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INTRODUÇÃO

A historiografia sobre a vida dos trabalhadores no inicio da 

industrialização do Brasil tem apresentado a inclusão do empresariado 

brasileiro no contexto histórico do desenvolvimento capitalista com suas 

táticas e estratégias na disciplinarização e controle de seus trabalhadores, 

principalmente em estudos sobre São Paulo e Rio de Janeiro1. 

No entanto outros núcleos menores passaram pelo mesmo processo, 

e em relação ao Paraná, pode-se citar algumas pesquisas sobre o 

tema2, que abordam o final do século XIX e inicio do século XX. 

1 DECCA, Maria auxiliadora Guzzo. A vida fora das fábricas; cotidiano operário 
em São Paulo 1920/ 1934. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 
Dentre outros: CARDOSO, Heloisa H. Pacheco. Disciplina e Controle no Espaço 
Fabril: O trabalhador Têxtil em Minas Gerais. Sociedade e Trabalho na História 
ANPUH – 11 Revista brasileira de História. 
PANDINI, Silvia. A Escola de aprendizes Artífices: “Viveiro de Homens aptos e 
úteis” (1910-1928). Curitiba, UFPR, 2006.
DEL FIORENTINO, Terezinha Aparecida. Utopia e realidade: o Brasil no começo 
do século XX, prefácio de Maria Beatriz Nissa da Silva. São Paulo: Cultrix, 1979. 
2 DE BONI, Maria Ignês Mancini. O espetáculo visto do alto: vigilância e punição 
em Curitiba, 1890 – 1920. Curitiba: Aos quatros ventos, 1998. 
Dentre outros: KARVAT, Erivan Cassiano. A Sociedade do trabalho: Discurso e 
práticas de controle sobre a mendicidade e a vadiagem em Curitiba, 1890/1933. 
Curitiba: Aos Quatro Ventos, 1998. 
QUELUZ, Gilson Leandro. Concepções de Ensino Técnico na República Velha 
(1909-1930). Curitiba: PPGTE/CEFET-Pr, 2000.
RIBEIRO, Luiz Carlos. Memória, trabalho e resistência em Curitiba, 1890 - 1920. 

Mas, num período imediatamente posterior, em pleno sertão 

paranaense, instalou-se um complexo fabril, de papel e celulose, 

uma verdadeira aventura em meio à selva, a exemplo da utopia de 

Henry Ford que idealizou uma cidade chamada Fordlândia, em plena 

Amazônia.

A instalação deste complexo fabril, planejada pelos irmãos 

Klabin na Fazenda Monte Alegre, interior do Paraná, foi o objeto 

desta pesquisa tendo por foco a relação empresa/empregados no 

processo de construção e desenvolvimento da fábrica e no tratamento 

dado ao operariado para que este contribuísse para o sucesso do 

empreendimento.

Alguns estudos já foram feitos sobre este assunto, como por exemplo, 

o de Hellê Veloso Fernandes, em seu livro Monte Alegre Cidade Papel3, 

jornalista ligada diretamente a direção do empreendimento, cuja 

intenção de certa forma era propagandístico com uma leitura poética 

do lugar. Também a dissertação de mestrado de Marcello Willer, com 

o titulo Harmonia: Uma utopia urbana para o trabalho4, na qual o 

Dissertação de
Mestrado, São Paulo: USP, 1985. 
3 FERNANDES, Hellê Velloso. Monte Alegre- Cidade papel; Indústrias Klabin do 
Paraná. Curitiba: Editora Símbolo, 1974. 
4 WILLER, Marcelo. Harmonia: Uma Utopia urbana para o trabalho. Curitiba, 
UFPR, 1997. Dissertação de Mestrado.
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enfoque privilegia o ponto de vista urbanístico da cidade de Harmonia, 

a utopia disciplinar dos Klabin. 

A partir da leitura destes dois estudos e procurando entender como 

se organizou o processo do estabelecimento da fábrica, da cidade de 

Harmonia e da vida dos trabalhadores que para lá foram atraídos, 

foi construída a problemática: Quais as táticas e estratégias utilizadas 

pela empresa Klabin para a disciplinarização e controle de seus 

trabalhadores. Estabeleceu-se como objetivos: conhecer a implantação 

da Empresa Klabin de Papel e Celulose – IKPC no Paraná, e verificar 

como ocorria a disciplinarização e controle dos operários no complexo 

industrial.

Para a concretização destes objetivos buscou-se informações em 

forma de documentos oficiais, imprensa da época, literatura produzida 

sobre a cidade, a fabrica e demais tipos de fontes, terminando com a 

realização de entrevistas com antigos trabalhadores e moradores do 

complexo Klabin. 

O período escolhido 1930 – 1960, refere-se ao inicio e apogeu da 

implantação da fábrica e da vila operária. 

Os dados coletados foram analisados a partir do referencial teórico 

escolhido, o escritor Edward P. Thompson, com ênfase no texto de Tempo, 

disciplina de trabalho e capitalismo industrial5, e textos selecionados da 

coletânea A Formação da Classe Operaria Inglesa do mesmo autor6, e 

com base nas noções de disciplinarização, higienização e controle dos 

trabalhadores abordados e argumentados por Thompson, procurou-

se entender a ações empresariais exercidas e a forma como a fábrica 

5 THOMPSON, Edward Palmer. Tempo, disciplina de trabalho e o capitalismo 
industrial. In: ___. Costumes em comum. São Paulo: Companhia das Letras, 
1998, p. 267-304. 
6 THOMPSON, Edward P. A formação da classe operaria inglesa. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 1987-1989, I vol.  

dominava a vida de seus subordinados, tanto no espaço interno como 

no espaço externo.

Além dos textos de Hellê Veloso e Marcelo Willer, foi de imensa 

ajuda o livro de Maria Auxiliadora De Decca – A Vida Fora das 

Fábricas7, no qual a autora analisou as vilas operárias e bairros mistos 

com residências operárias e industrias em São Paulo, que serviu de 

orientação para este trabalho.     

Assim, o estudo aqui apresentado está estruturado em dois 

capítulos, mais introdução e considerações finais. No primeiro capitulo, 

foi contextualizada a Fazenda Monte Alegre e suas origens, logo em 

seguida uma breve trajetória da vida do senhor Maurício Freeman 

Klabin, patriarca do grupo empreendedor em questão a parceria com 

os seus sócios na concretização do projeto industrial e a construção 

da cidade Harmonia. No segundo capitulo o enfoque foi a vida dos 

trabalhadores em Harmonia um espaço modelado para abrigá-los em 

uma estrutura que correspondia ao ritmo da indústria. Como moradia, 

saúde, educação e lazer no espaço exterior da fábrica, as trabalhadoras 

da empresa como co-participativa e ao processo de desenvolvimento 

da empresa, o descanso monitorado pelos empreendedores e a 

socialização associada ao trabalho do empregado.     

E nas considerações finais abordam-se algumas questões sobre 

resistência à disciplinarização.     

1 A FAZENDA MONTE ALEGRE
 

A antiga Fazenda Monte Alegre está situada atualmente no município 

de Telêmaco Borba – Paraná, a 250 km de Curitiba8, local onde ocorreu 

7 DECCA, Maria auxiliadora Guzzo. A vida fora das fábricas; cotidiano operário 
em São Paulo 1920/ 1934. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.  
8 IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo 
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um marco muito importante para a região: o surgimento da indústria 

Klabin, uma produtora de papel e celulose. Com a instalação da 

fábrica, emergiu um pequeno povoado de operários que mais tarde foi 

intitulado Cidade Nova. Em seguida, com o incentivo do governo Moyses 

Lupion, a ex-Cidade Nova foi separada do município de TIbagi. No 

entanto, houve algumas dificuldades com a documentação e somente 

em 05 de julho de 1963, através da Lei Estadual n˚4738 sancionada 

pelo governador Ney Aminthas de Barros Braga, o distrito passou à 

categoria de município emancipado e definitivamente denominado 

Telêmaco Borba. 

O seu nome foi inspirado no Coronel Telêmaco Augusto Enéas 

Morocines Borba, dirigente do Aldeamento de São Pedro de Alcântara9, 

à margem do Rio TIbagi, em frente à Colônia Militar do Jataí10. 

A história de Monte Alegre pode ser recuperada a partir do fim do 

século XVIII e início do XIX. Nesse momento, a expansão fazendeira pelo 

território completou-se nos campos do Paraná e a sociedade paranaense 

apresentou a mesma estrutura social que distingue a sociedade 

brasileira, com o rigoroso sistema hierárquico à vinculação senhor - 

Demográfico de 2010. Curitiba, 2012. Atualmente possuem em seus limites 
territoriais, as cidades de Ortigueira, Sapopema, Curiúva, Ventania, Reserva, 
Tibagí e Imbaú. Portanto o município ocupa uma extensão territorial de 1.382,9 
Km², com uma população de aproximadamente 70.000 habitantes.
9 FERREIRA, João Carlos Vicente, 1954 – O Paraná e seus municípios/ João Carlos 
Vicente Ferreira – Maringá, PR: Memória Brasileira, 1996. 728 p: Il. ret; 25 cm. 
O Coronel viveu no Aldeamento de São Pedro de Alcântara, pacificando confrontos 
nas ocupações territoriais. Sobre sua convivência com os povos indígenas escreveu 
o livro “Atualidade Indígena” que repercutiu internacionalmente e inspirou a 
fundação de TIbagi e o Museu do Índio. p. 679.
10  BALHANA, Altiva Pilati; MACHADO, Brasil Pinheiro; WESTPHALEN, Cecília 
Maria. História do Paraná. Curitiba:Editora Gráfipar, 1969. p.115. 
A história do Paraná registra a atuação de missionários como frei Timótheo de 
Castel Novo que catequizou os índios Kaingangues do TIbagi, no aldeamento de 
São Pedro de Alcântara.  

escravo. Sendo assim, a estrutura interna manteve a continuidade de 

viver do seu grupo social com a estrutura geral tradicional, preservando 

a supremacia das classes senhoriais vividas por famílias patriarcais. A 

realidade demonstrou que os níveis sociais inferiores eram submetidos 

à relação senhor – escravo e esta não sofreu nenhuma modificação em 

sua estrutura, permanecendo tradicional até o final do século XIX11.

Pode-se considerar que a sociedade paranaense dos séculos XVII, 

XVIII e XIX, foi uma sociedade escravocrata, pautada na utilização 

da força de trabalho12, primeiramente dos índios, e, mais tarde, dos 

africanos e seus descendentes e mestiços13.  
A estrutura social e econômica, em geral, era estabelecida 

principalmente pela classe senhorial14. Na sua maioria os fazendeiros 
dos Campos Gerais eram descendentes da primeira geração de 
portugueses vindos para o Brasil na grande migração europeia no 
século XVIII. Estes imigrantes estabeleceram-se como comerciantes 
nas vilas, ou revelando-se como militares no tempo das guerras 
platinas. As antigas famílias que regiam a sociedade do período, 
instituíram o casamento como fundamental para a aquisição de 
posses e realizando comércio de lucros obtidos pela compra das 
terras15.

11 id.ibid. p.87.
12 id.ibid. p.118-119. “A formação da população paranaense constitui-se do 
mesmo fundamento da população brasileira. Nos elementos da população 
do Paraná tradicional podem ser compreendidas a mineração, a pecuária, as 
indústrias extrativas e a agricultura de subsistência. Portanto, estão inseridos os 
brancos, os índios e os negros, sendo que uma gama de mestiços foi discriminada 
no painel demográfico da maior parte dos países americanos e da maioria das 
regiões brasileiras”.
13 id.ibid. p.119.
14 id.ibid.p.94.
15 id.ibid.p.94.
Entretanto, no comércio de tropas os descendentes também se determinaram 
como fazendeiros.
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Os aluguéis dos campos eram muito mais lucrativos do que a 

dedicação à criação de gado, e por isso algumas famílias fazendeiras 

preferiam deslocar-se e residir nas vilas, e com o incremento na 

economia houve o chamariz da expansão do comércio e os reflexos 

deste desenvolvimento fizeram crescer os pequenos centros urbanos. As 

fazendas auto-suficientes participavam desse crescimento e ao mesmo 

tempo diminuíam o número de escravos nas propriedades16.

As terras do Alegre nas furnas perto do TIbagi aparecem nos 

documentos como campos de sesmaria, que em 1724, João Pereira 

Braga pedira com a intenção de produzir. Na seqüência, em 1727, 

Manuel Gonçalves Aguiar adquirira a paragem chamada Alegre, no 

entanto ambos não chegaram a explorar. No século XVIII, nos campos 

do Alegre, os escravos e os camaradas de Frei Bento Rodrigues de 

Santo Ângelo, tentaram faiscar, mas foram expulsos pelos índios. 

Em janeiro de 1786 na câmara dos vereadores da vila de Curitiba 

despacharam e noticiaram a petição de Inácio da Mota e Oliveira e 

seus três irmãos, que solicitavam sesmarias de campos e três léguas na 

paragem chamada Alegre e que estas já tinham sido descobertas há 

anos e estavam desabitadas por receio dos índios17.          

Já as primeiras referências históricas da Fazenda Monte Alegre, 

como também da Fazenda Fortaleza, datam de 1789. Alguns viajantes 

percorreram estas terras e produziram relatórios revelando aspectos 

sociais e culturais das regiões visitadas. Por esta época o sargento-mor 

José Félix da Silva Passos e Antonio Machado Ribeiro adquiriram a 

extensa área de terras de sesmaria na região do Rio TIbagi, recebendo 

uma procuração para administrar a fazenda. Com o resultado deste 

trabalho e com o passar do tempo conseguiram pagar parte da 

16 id.ibid.p.94,95.
17 LOPES, José Carlos Veiga. Introdução à História de TIbagi.Curitiba: J. C. V. 
Lopes: Academia Paranaense de Letras. 2002. 180 - 181p.  

propriedade, restando uma dívida de 83$65618. Neste período, José 

Félix foi o primeiro juiz ordinário da vila de Castro, (1789), e também 

Juiz de Conselho em (1793), além de Ajudante de Milícias em (1796), e 

Capitão de Ordenanças em Piraí e Furnas19.  

Alguns trechos de campos extensos, por sua vez considerados sem 

dono e inativos, foram protegidos contra a ocupação de particulares, 

com a função de descanso das tropas. Sendo assim surgiu uma nova 

oportunidade aos fazendeiros de terras como fonte de renda: o aluguel 

de suas pastagens, que passaram a ser chamadas de invernadas, que 

nada mais eram que engorda do gado durante o inverno, obtendo uma 

renda maior e sem muito esforço do que a da criação de gado20. No 

ano de 1770, o Capitão-Geral de São Paulo incentivou a prática da 

invernada ressaltando que o negócio de tropas proporcionava melhores 

condições de vida para os habitantes21. 

Nos relatos de Auguste de Saint-Hilaire ao visitar então a 5ª 

Comarca de São Paulo e percorrer as fazendas nos Campos Gerais, cita 

a fazenda Fortaleza como a maior da Província22. As terras possuíam 

uma extensão de 31 léguas quadradas e contava em média com cem 

18 id.ibid.p.196.
19 FERNANDES, Hellê Velloso. Monte Alegre- Cidade papel; Indústrias Klabin do 
Paraná. Curitiba: Editora Símbolo, 1974. p.19.
20 id.ibid.p.95, 96 e 97. Carta de Cristovam Pereira que a chefiou. Ms. Do Arq. 
Colonial de Lisboa. Fotocópia do I.H.G.E.P., doc. n.° 626.   
Foi observado por Cristovam Pereira que a primeira tropa entrou nos campos de 
Curitiba, instituindo a era do tropeirismo em 1731, tendo aproximadamente duas 
mil cabeças gado entre cavalos, mulas e éguas. Nos últimos anos do século XIX, 
diversas tropas passaram continuamente, vindas do Rio Grande, das Missões, de 
Corrientes, do Uruguai, do Paraguai, em marcha para grande Feira de Sorocaba. 
E atravessando as matas ao sul do Rio Negro, as tropas desembocavam nos 
Campos Gerais, onde permaneciam nas invernadas até seguirem para a Feira.
21 id.ibid.p.94. - A chegada e estabelecimento dos portugueses no Brasil. 
22 SAINT-HILAIRE, Auguste de, 1779-1853 Viagem pela comarca de Curitiba. 
Curitiba: Fundação Cultural, 1995. 182p. - Farol do Saber. p.9.
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escravos. O proprietário destas terras passou a residir na cidade de 
Castro, sendo assim vendeu os escravos, conservando somente oito. 
A fazenda deixou de ter a agricultura como produção principal, 
estabelecendo-se apenas com as invernadas para tropeiros e para 
engorda de gado. Com o arrendamento obtinha uma renda anual de 
aproximadamente mil libras esterlinas23.      

Nas fazendas preservavam a herança familiar em um sistema 
hierárquico, devendo obediência ao seu senhor, e as famílias fazendeiras 
não ousavam contrapor-se aos governos coloniais do século XVIII. 
Exemplo disso é que não participavam do monopólio do sal, produto 
indispensável às suas criações. As famílias trancavam-se em suas terras 
e, apoiados em seus escravos, mantinham uma economia independente, 
firmando laços patriarcais e pelejando contra bugres que atacavam 
suas terras incendiando seus galpões24.

Eram de propriedade particular de José Félix algumas fazendas, 
nas quais não eram permitidas entrada de estranhos25. Nos registros 
de 1798, consta que José Félix, conhecido como poupador, possuía as 
fazendas do Maracanã (atual município de Castro) e da Fortaleza, onde 

vivia com a sua família26. À margem direita do rio Alegre possuía outra 

23 BALHANA. op. cit. p98.
24 id.ibid.p.87-88.
25 FERNANDES, op. cit. p.19,20. 
Diante destas circunstâncias um fato marcante ocorreu na vida de José Félix, a sua 
luta contra os índios. Neste território extenso, que também era lugar de extremo 
perigo, os visitantes se arriscavam em transitar. Mesmo sabendo do risco, seu 
amigo Brígido Alvares foi visitá-lo na fazenda Fortaleza. Porém, de volta para 
cidade de Castro, recusou proteção para sua viagem e acabou sendo morto. 
Inconformado com este fato, José Félix planejou a vingança contra os índios 
Kaigángues e mandou chamar o tenente Antonio M. Ribeiro. O confronto ocorreu 
a 50 quilômetros da Fazenda Fortaleza e as correspondências por volta de 1792, 
descrevem a luta como “A chacina do TIbagi”. O resultado foi assustador, os 
índios saíram perdendo e foram dizimados em uma estimativa de duzentos 
Kaingángues.    
26 SAINT-HILAIRE, Auguste de, 1779-1853 Viagem pela comarca de Curitiba. 
Curitiba: Fundação Cultural, 1995. 182p. - Farol do Saber. p.58.

fazenda conhecida como lugar de paragem chamado Alegre e depois, 

Monte Alegre27. As terras do Alegre estavam repletas de indígenas28.

Nas fazendas eram confeccionados objetos artesanais com mão de 

obra escrava no ofício de carpintaria, sapataria, alfaiataria, rouparia, 

cozinha, arrieiros, domadores e campeiros. Em uma biografia dos seus 

ascendentes, Moysés Marcondes mencionou as atividades em uma das 

fazendas dos Campos Gerais: “...na criação dos gados, no plantio e 

colheita de roças, na lavoura do trigo, na fabricação dos laticínios; 

e alongando os serões, onde as filhas e escravas fiavam e teciam 

panos, fabricavam baixeiros, coxonilhos, rendas finas de bilros e até 

cigarros...”29. 

Numa economia praticamente auto-suficiente nas fazendas, a 

produção de alimentos baseava-se em carne de porco, milho, feijão, 

mandioca e arroz produtos de subsistência das famílias. A carne de boi 

não era o principal alimento, era utilizada pelas fazendas, como produto 

de exportação. O leite e laticínios que fabricavam incorporavam-se 

em sua dieta30. Segundo Saint-Hilaire, os lacticínios compunham “a 

principal alimentação dos pobres e dos escravos” 31. 

Nas grandes fazendas haviam serviços peculiares como o tocador 

de boiada, que realizava várias atividades como a formação de tropas 

para o comércio, o transporte, a condução da boiada, a proteção 

do gado nas invernadas, a promoção de rodeios e atrações com os 

27 BALHANA. op.cit.p121.
Segundo os historiadores estes choques violentos não ocorreram somente no 
século XIX, estas situações ocorrem novamente em pleno século XX. As relações 
com a população indígena que ainda restava, diante dos novos colonizadores 
trazidos pelo avanço da ocupação, favoreciam a repetição dos confrontos 
culturais, conflitos e violências idênticas dos tempos do período colonial. 
28 FERNANDES. op. cit.p.18.
29 BALHANA. op. cit.p.88.  
30 id.ibid.p.89-90.
31 SAINT-HILAIRE. op. cit.p.21.
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animais, por exemplo; muitas vezes saíam bem cedo para a operação 

de rodeios. Nesta labuta, senhores e escravos saíam a cavalo do interior 

da fazenda, levando uma vasilha de feijão com farinha e charque, e 

consigo as tropas de mulas com bolsas de couro cheias de sal. As tropas 

aprontadas seguiam em destino a São Paulo, acompanhadas por 

escravos e companheiros de viagem supervisionados pelo capataz32. 

Saint-Hilaire, ao pesquisar a Fazenda Fortaleza em 1820, observou 

que José Félix era o proprietário mais rico da província de São Paulo33. 

Há indícios que este recebia ordens reais, explorando a mineração com 

ajuda do mediador Marquês de Alegrete, que enviou à corte amostras 

de diamantes, ouro, trigo, linho e algodão que tinha extraído do rio e 

sertão do TIbagi34. Após sua morte em 1822, herdaram os seus bens: 

uma única filha, Ana Luísa da Silva, e seu neto Manuel Inácio do Canto 

e Silva, que mais tarde foi habitar em Monte Alegre e construiu a Casa 

Grande que passou-a depois a seu genro Bonifácio Batista, Barão do 

Monte Carmelo. Em 1926 uma firma francesa fechou negócio com 

os herdeiros do Barão do Monte Carmelo, da Fazenda Monte Alegre, 

formando uma sociedade anônima denominada “Companhia Agrícola 

e Florestal e Estrada de Ferro Monte Alegre”35.

 No decorrer das atividades desta empresa, o Banco do Estado do 

Paraná financiou ações de empreendedorismo para os proprietários da 

Fazenda Monte Alegre, os quais perceberam a possibilidade de explorar 

e comercializar, a partir de 1929, a extração da madeira e diamantes 

na área. Apesar desta motivação, a aventura durou somente até 1932, 

quando o próprio Banco do Estado do Paraná pediu a falência da 

32 id.ibid.p.91-92.
33 SAINT-HILAIRE. op. cit.p.58.
34 LOPES, José Carlos Veiga. Introdução à História de TIbagi.Curitiba: J. C. V. 
Lopes: Academia Paranaense de Letras. 2002. p. 180 – 196.
35 FERNANDES. op.cit. p21.      

Companhia, que jamais havia entregue aos sócios algum minério ou 
peça de madeira36.

Em 1934, a propriedade foi adquirida pelo Banco do Estado 
do Paraná37, que havia arrematado a área no leilão judicial de 
liquidação da “Companhia Agrícola e Florestal e Estrada de Ferro 
Monte Alegre”38. 

Não havia somente escravos e senhores na fazenda, existia 
também outro grupo social, porém bem próximo a família patriarcal, 
os “agregados”. Mesmo sendo homens juridicamente livres, estavam 
inteiramente subordinados à classe senhorial. Geralmente companheiros 
e considerados pelo senhor, principalmente quando realizavam o seu 
trabalho de jornaleiros. Moravam nas terras da fazenda em lugares mais 
distantes da sede, como vigilantes das invernadas mais afastadas. Uma 
população flutuante que andava de fazenda em fazenda; eram feitores, 
capatazes, capangas, compadres que formavam uma embrionária 
clientela dos donos de fazenda39. 

Após a abolição da escravidão, os “agregados” substituíram 
a relação social tradicional do Brasil, senhor - escravo, passando a 
ser de “patrão-camarada”. Tratando-se de caboclos, não eliminando 
negros e mulatos, os camaradas assumiram integralmente a sua nova 

36 WILLER, Marcelo. Harmonia: Uma Utopia urbana para o trabalho. Curitiba, 
UFPR, 1997. p 62. Dissertação de Mestrado. 
37 Centro de Documentação e Memória Klabin, Moradia Monte Alegre. Década 
de 1930.p.1.
Para fins práticos no ano de 1934, o interventor do Estado do Paraná, o senhor 
Manuel Ribas, ficou responsável pela Fazenda e o Sr. Alcebíades Marques seu 
assistente veio pessoalmente tomar conta das terras de Monte Alegre, onde 
moravam cerca de 200 pessoas, todas espalhadas pelo imenso território de 
60.000 alqueires.  
38 WILLER, op. cit.p.62.
39 BALHANA. op.cit. p93. O Chefe da Polícia da Província, em seu relatório de 
1857, acusava os fazendeiros de terem “os malfeitores, ou como seus capangas, 
ou como trabalhadores em suas fazendas”.   
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função no começo do século XX40. Eram peões, domadores, caseiros, 

servidores domésticos, e suas relações com os seus patrões era a de 

compadrio. Moravam em ranchos de madeira afastados no interior 

das fazendas, com seus filhos e filhas pequenos sendo criados pelos 

fazendeiros e ajudando nos serviços domésticos41. Apesar disso, eram 

repreendidos por seus padrinhos quando cometiam alguma teimosia, o 

que os levava a fugir de casa, como os escravos, com a intervenção da 

polícia para reconduzí-los. Em sua maioria, cresciam e permaneciam 

ao lado dos seus senhores firmados em laços de lealdade, e ficavam 

como camaradas e assalariados42.

1.1 Os Irmãos Klabin

No fim do século XIX, o mundo estava passando por transformações 

econômicas, e o Brasil também passava por várias mudanças no campo 

político, econômico e social. Com este panorama mundial, um jovem da 

Lituânia chamado Maurício Fremann Klabin, nascido nos arredores de 

Posselva e residente em uma pequena comunidade judaica, emigrou de 

seu país e chegou ao Brasil por volta de 188543.  Atrás de liberdade e de 

crescimento, ele atravessou a Polônia e a Alemanha a pé e em carroças, 

conseguindo embarcar em um navio com destino à Inglaterra, país 

em progresso e em grande efervescência industrial. Como não havia 

forma de se estabelecer na Inglaterra, chegou à conclusão de que esta 

nação já se encontrava consolidada para alguém que estava iniciando 

40 id.ibid.p.93.
41 CDMK. op. cit. p.1. 
Contudo esses moradores eram “agregados” que estabeleceram-se por conta 
própria. No centro de Monte Alegre moravam cerca de 60 famílias, e suas 
moradias tinham uma distância de uma légua uma das outras. 
42 BALHANA. op. cit. p93-94.
43  VENILO, Josmar. Klabin 100 anos. In: Publicação comemorativa dirigida pelos 
funcionários das empresas Klabin- Dezembro/1999. p.4-5.    

a vida de empreendedor, e atraído por anúncios de emigração para a 

América, veio ao Brasil44.

O jovem Klabin acabou embarcando com 20 quilos de tabaco, papel 

e ferramentas para enrolar cigarros. Após longa viagem, desembarcou 

em Santos e dirigiu-se a São Paulo, acompanhando os rumores de 

lugar promissor, pelo desenvolvimento da indústria. Klabin, durante este 

tempo, acabou vendendo todo o seu estoque de cigarros, significando 

que os recursos financeiros para sua sobrevivência se acabaram e 

enquanto não chegava o seu material da Inglaterra, conseguiu emprego 

em uma tipografia que fazia livros em branco para o comércio. A gráfica 

foi lhe proporcionando conhecimentos e habilidades neste ramo, como 

representante da empresa pelo interior45. 

Porém, com o passar do tempo, o jovem Klabin, ligado com os 

negócios da gráfica, obteve condições financeiras favoráveis. Em 

1890, tornou-se proprietário na Rua São José, 123, em São Paulo, 

de uma empresa de tipografia a qual também importava produtos de 

escritório46. 

Após estas conquistas, mandou buscar sua família que residia 

na Lituânia47, seus pais Leon Klabin e Sara Klabin, a irmã Nessel, e 

uma jovem de 27 anos chamada Bertha Osband, sua noiva48. A 

44 id.ibid.p.5.
45 id.ibid.p.5.
46 id.ibid.p.5.
47 id.ibid.p.5.
48 id.ibid.p.5-6. A família desmembrada tornou a se unir, chegou o tio Zelman 
Lafer, com os filhos. E dos Estados Unidos, seus irmãos Salomão, Hessel e Luiz. 
O Sr. Leon Klabin, pai de Maurício e seu irmão Zelman Lafer tinham sobrenomes 
diferentes, significando uma manobra de fuga da severidade extrema do serviço 
militar russo. Mas eram realmente de uma única família. Chegou ao Brasil Miguel 
Lafer, primo de Maurício e que após algum tempo casou-se com a Srª Nessel, 
e mais os primos Wolff e com eles Max Lazar e Henrique Kadischevitz, filhos de 
Fanny, irmã de Leon Klabin. 
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fotografia abaixo revela como se fazia à época o enlace matrimonial, 

demonstrando a importância deste compromisso.
 
FIGURA 1- CASAMENTO DE MAURÍCIO E BERTHA

 

FONTE: Fotógrafo desconhecido. Senhor Maurício Klabin e Bertha Osband [189?]. 
1 fotografia p&b, 6,0 cm x 6,5 cm. FONTE: CDMK, Centro de documentação e 
Memória Klabin: Revista Klabin – Dezembro/ 1999.

Tendo perspectivas de crescimento, estabeleceu-se rapidamente 

com seus irmãos, e a antiga tipografia tornou-se, em 1˚ de fevereiro 

de 1899, a empresa Klabin Irmãos & Cia.- KIC, incrementada com um 

novo negócio de importação de artigos para escritório que deu origem 

ao Grupo Klabin49. 

No início do século XX o Brasil projetava-se para o crescimento e 

o ramo papeleiro destacou-se como um produto de muita utilidade no 

mercado. Neste período, o papel foi considerado artigo de luxo e para 

49 id.ibid.p.6.

suprir as necessidades do comércio, a importação tornou-se um recurso 

diante da produção inexpressiva50, pois na época o país consumia em 

média sete mil toneladas de papel, e a importação era demasiadamente 

cara e demorada. Para solucionar este problema, os irmãos Klabin 

pensaram em uma produção própria51; sua empresa agora passava 

por dinamização e por volta de 1900 instalava-se a primeira fábrica de 

papel Klabin no Brasil, a Fábrica de Papel Paulista de Vila de Salto de 

Itú, com uma produção anual de setecentas toneladas52.

Nos anos subseqüentes a empresa continuou prosperando, e 

em 1902 os irmãos Klabin arrendaram aquela fábrica e passaram a 

pesquisar um melhor aproveitamento dos recursos naturais brasileiros, 

com a intenção de superar a falta de matéria prima. Ampliaram a visão, 

buscando local e novos sócios para um inovador empreendimento, que 

seria uma nova fábrica de papel53. 

Entre os anos de 1907 e 1908, a Klabin Irmãos & Cia – KIC patenteou 

a utilização de espécies como Cyperaceas, um tipo de gramínea da 

categoria do papiro, e Zeyherta montana martius, igualmente conhecida 

como “chapéu de frade” e palha de arroz para a fabricação industrial 

do produto54. Em 1909, a Klabin Irmãos & Companhia – KIC, unida 

com outros acionistas, dava origem a Companhia Fabricadora de Papel 

– CFP. Esta fábrica foi construída no bairro de Santana, em São Paulo. 

A foto abaixo, do ano de 1911, mostra os colaboradores e os sócios 

fundadores da Klabin Irmãos & companhia – São Paulo. Após cinco 

anos, a nova indústria iniciou sua produção e os irmãos tornaram-se 

precursores do avanço tecnológico do país, importando máquinas e 

50 id.ibid.p.6.
51 id.ibid.p.8.
52 id.ibid.p.8.
53 id.ibid.p.9.
54 id.ibid.p.8.
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mão de obra especializada para a fabricação de papel55.  

FIGURA 2 – SÓCIO FUNDADORES KLABIN

FONTE: FOTÓGRAFO desconhecido. Sócios fundadores da Klabin Irmãos e 
Companhia – São Paulo/ SP, [1911]. 1 fotografia p&b, 8,0 cm x 4,0 cm. FONTE: 
CDMK, Centro de documentação e Memória Klabin: Revista Klabin – Dezembro/ 
1999.

No início do século XX, era possível observar em São Paulo a 

modernização do comércio, de indústrias, das escolas, da energia 

e bondes elétricos. Os irmãos Klabin passaram a diversificar seus 

produtos; Além de livros em branco, prosseguiam com o mercado 

de sacos de papel, baralhos, envelopes, cadernos para as escolas e 

serpentinas para os primeiros bailes de carnaval56. 

Quando o país sofreu algumas dificuldades políticas e econômicas, 

reflexos da turbulência da primeira guerra mundial (1914-18), que 

afetou a disponibilidade de matérias-primas e trouxe altos impostos 

tarifários, a Klabin encontrou oportunidades de divulgação de seu 

55 id.ibid.p.8.
56 id.ibid.p.5.

trabalho. Conquistou o ramo da imprensa, fornecendo material para o 

“Diário de Notícias” da Bahia, que circulava na região nordeste como 

um dos primeiros jornais brasileiros impressos em papel nacional, logo 

seguido de grandes jornais como “O Estado de São Paulo”, a “Gazeta 

de Notícias” do Rio de Janeiro e o paulista “Diário Popular” 57. 

No ano de 1918, sobretudo ainda sofrendo as consequências da 

Primeira Guerra a Empreza Graphica Klabin foi transferida para o 

núcleo de Santana/SP e diminuiu a sua produção a ponto de suprir 

somente o consumo interno das empresas dos Irmãos Klabin. Passados 

alguns anos, esta empresa passou a ser conhecida como setor Ponte 

Grande Klabin – PGK, comprometida em confeccionar bilhetes de trem, 

baralhos e papel couché, e em 1920, a filial do Rio de Janeiro, então 

capital federal58, no comando de Wolff Klabin59, estabeleceu-se como 

uma plataforma administrativa para Klabin Irmãos & Cia. KIC.    

 A empresa era composta por seis fábricas, empregando 1.513 

operários, com uma produção anual de 13.016 toneladas de papel e 

3.760 toneladas de papelão60. No entanto, a situação política com a 

Revolta Tenentista de 1922 e a crise de 1929, atrapalhou os planos da 

Klabin de conquistar o mercado nacional de papéis61.   

Para superar as dificuldades, advindas da conjuntura econômica 

e da morte de Mauricio Klabin, as estruturas administrativas da 

empresa passaram por algumas alterações significativas para o grupo, 

e a segunda geração da família Klabin-Lafer começou fazer parte do 

comando da organização62. 

57 id.ibid.p.11.
58 VENILO, Josmar. Klabin 100 anos, op. cit. p.11,14.
59 FERNANDES, op. cit. p.37.
60 id.ibid.p.11.
61 id.ibid.p.13.
62 id.ibid.p.11. - No dia 21 de setembro de 1923 na Alemanha, faleceu Maurício 
Klabin que fora tratar da saúde. 
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1.1.1 Os irmãos Klabin no Paraná

Seguindo seu plano de expansão, e buscando maior obtenção de 

matéria prima, em outubro de 1934 o Grupo Klabin adquiriu a Fazenda 

Monte Alegre, colocando em ação um projeto industrial inovador para 

a época. A região não possuía nenhuma estrutura, poucos moradores, 

o que exigiu um esforço enorme de planejamento e realização para a 

execução do projeto63. 

Procuravam solucionar a escassez da produção de papel no 

país, contando com a ajuda do governo para custear as despesas de 

concretização e construção da fábrica. Assim preferiram obter reforços 

com profissionais estrangeiros especializados vindos da Europa, dos 

Estados Unidos e Canadá e concentrando-se em Monte Alegre64. 

Algumas viagens internacionais foram realizadas para alcançar 

recursos, no conhecimento técnico e maquinário para fábrica65. 

Estas medidas inicialmente promoveram a construção da Usina 

Hidroelétrica no Salto do Mauá, no rio Tibagi, a edificação da barragem 

no rio Harmonia, aberturas de estradas e um esboço de Vila operária, 

que mais tarde efetivamente viria a ser a Cidade Harmonia66.  

  O espaço adquirido era formado por grande base florestal com 

capacidade de fornecer matéria-prima para produção de celulose e 

papel. Em 1942, foi lançada a pedra fundamental desta edificação, 

como demonstrado na foto abaixo, uma ocasião importante na 

construção da primeira fábrica integrada, que passou a chamar-se 

Indústrias Klabin do Paraná de Celulose – IKPC67.

63 CDMK. Moradia Monte Alegre. Década de 1930.
64 WILLER, op. cit. p.105. 
65 FERNANDES, op. Cit. p.42.
66 id.ibid.p.43.
67 VENILO, Josmar. Klabin 100 anos. op. cit. p.16.    

FIGURA 3 – PEDRA FUNDAMENTAL 

 

FOTÓGRAFO desconhecido. Lançamento Pedra fundamenta da Fábrica – Fazenda 
Monte Alegre/PR. 1 fotografia p&b, 7,5 cm x 5,0 cm. FONTE: CDMK, Centro de 
documentação e Memória Klabin: Revista Klabin – Dezembro/ 1999.

Apesar de ocorrerem alguns percalços advindos da 2ª Guerra 

mundial e também da burocracia para trazer novas tecnologias ao 

Brasil, o maquinário industrial foi importado e a nova unidade começou 

a operar em 1946, produzindo além do papel imprensa, celulose e 

pasta mecânica, cartolina, cloro e soda cáustica. Nesta região ainda 

inexplorada, os Irmãos Klabin precisaram planejar todos os recursos 

necessários para o abastecimento da fábrica, desde o fornecimento de 

energia elétrica, ao reflorestamento para o fornecimento da madeira 

introduzindo o pínus e o eucalipto68. 

Com a instalação de seus primeiros equipamentos em 1946 a Klabin 

do Paraná começou a fabricar novos tipos de celulose a fim de expandir a 

produção de papéis para atender diversos segmentos do mercado69. Na 

década de 1950, o Brasil movimentava-se para o desenvolvimento e os 

68 id.ibid.p.16.
69 id.ibid.p.17.
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empreendedores brasileiros buscavam a propagação de seus negócios, 

o noticiário tornava-se relevante e o papel imprensa começava a ser 

produzido em grande escala no país70. 
      

FIGURA 4 – MÁQUINA DE PAPEL DA KLABIN DO PARANÁ

 
 

FONTE: FOTÓGRAFO desconhecido. Máquina de papel da Klabin do Paraná.
1 fotografia p&b, 11,5 cm x 7,5 cm. FONTE: CDMK, Centro 
de documentação e Memória Klabin: Revista Klabin – Dezembro/1999.

Nesta imagem fica evidente o empenho pelo avanço da tecnologia 

para suprir e atender as exigências do mercado. Observa-se a 

dimensão das máquinas para serem operadas, que exigiam mão de 

obra especializada; percebe-se na foto que havia poucos técnicos para 

execução destes maquinários importados. A demanda exigia experiência 

técnica na tarefa, demonstrando a importância do trabalhador neste 

processo de industrialização71. 

1.2 Harmonia

Num cenário de matas extensas, animais selvagens e noites escuras 

e até mesmo de doenças foi estabelecido o “complexo Harmonia”72, às 

70 id.ibid.p.18.
71 id.ibid.p.19.
72 WILLER. op. cit. p.8. Segundo Maecelo Willer a infraestrutura constituída 

margens do rio TIbagi, construído para abrigar os trabalhadores da 

indústria73. O projeto exigiu uma base estrutural reforçada para atender 

à população de técnicos e operários da fábrica. 

Foram realizados estudos e sondagem dos 143 mil hectares, 

mapas topográficos, levantamentos no rio TIbagi para localização da 

usina hidrelétrica, além de análises das minas de carvão, pedreiras, 

nascentes de águas e reservas de madeira. Nesse ponto houve projeção 

de extensos sistemas de rodovias, barragens, a usina hidrelétrica, e 

muitos acampamentos com ferramentas apropriadas para a equipe de 

operários, as vistas da operação da fábrica74. Em 1937, o engenheiro 

Walter Ashauer75 preparou um Anteprojeto de uma fábrica de papel 

e celulose em conjunto à uma vila operária76, e mesmo depois dos 

seus próprios estudos, somente em 1939 foi concretizado o apoio do 

Governo Federal77. 

Uma das preocupações daquele período estava relacionada às 

estradas, que eram provisórias e inacabadas e dificultavam a entrada 

na Fazenda Monte Alegre. Na área de transporte, a forma principal 

era por via férrea, de São Paulo a Piraí do Sul; a estação mais próxima 

estava a 100 km de Harmonia. As estradas eram evitadas nos períodos 

para permitir o funcionamento da fábrica envolveu um projeto urbano que 
contemplava moradia, escola, hospital, clube, armazém de abastecimento 
e todos os demais equipamentos necessários para o estabelecimento de uma 
comunidade “moderna”. Harmonia realizava a concepção na perspectiva 
patronal e governamental, contemplava a imagem do corpo social organizado 
ajustado com o universo do trabalho, com disciplina industrial e com a produção 
de corpos sadios.     
73 id.ibid.p.9.
74 id.ibid.p.61.
75 FERNANDES. op. cit. p.45.
76 id.ibid.p.64.
77 id.ibid.p.64,65. E também concluiu os estudos solicitados pela Klabin 
para utilização da madeira da Araucária angustifólia (Pinheiro do Paraná), na 
fabricação de celulose para o papel imprensa.
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de chuvas e a viagem ferroviária despendia no mínimo dois dias no 
trajeto São Paulo-Piraí. Para o caminho até Harmonia eram pelo menos 
outras dez horas em caminhão78.

Na época de sua aquisição pelo grupo Klabin, a única edificação 
existente na Fazenda era a antiga sede, chamada pelos os moradores 
de “Fazenda Velha” 79. Esta foi construída no século XVIII; casarão que 
permanecia no estilo da arquitetura colonial das sedes de fazenda da 
região dos Campos Gerais do Paraná. Situada distante dos recursos 
principais d’água, não foi possível utilizar-se da antiga casa como 
origem para a edificação da indústria80. 

Sendo assim, no mesmo ano surgiu o primeiro núcleo urbano da 
Fazenda, na localidade de Lagoa81. Constituíram-se moradias para 
abrigar os trabalhadores e iniciou-se a convivência com os habitantes de 
uma sociedade isolada82. Os agregados achegaram-se e os operários 
foram convocados para a grande obra a ser realizada no sertão do 
Paraná83.

Os habitantes da sociedade isolada, os “agregados”, tinham por 
hábito plantar naquelas terras e a empresa convocou-os para ajudarem 
em suas instalações. Em troca, ofereceu moradias em alojamentos e 
salários para realização do trabalho. Alguns agregados trabalhavam 
como empreiteiros com corte de madeira para ajudar em sua renda. 
Com o contingente formado pelos “agregados” na Fazenda Monte 
Alegre, foi criada a seção de Agronomia, setor responsável pelo controle 
e compra de sua produção do plantio84.

78 WILLER. op. cit.p.82.
79 CDMK op. cit. p.01. “O primeiro centro, no início da construção da fábrica foi 
a Fazenda Velha, depois mudaram para Lagoa”. (depoimento de Pedro Prestes). 
80 WILLER. op. cit. p.82.
81 CDMK.op. cit. p.01.
82 FERNANDES. op. cit. p.40.  
83 CDMK op. cit. p.02.    
84 CDMK op. cit. p.02. “Apesar de receberem da Klabin pagamentos pelas vendas 

No momento da instalação da fábrica, Harmonia não tinha 

respaldo com nenhum tipo de construção que desse apoio às primeiras 

obras, no que se refere à alojamentos dos operários85.

De imediato foi instalado em Lagoa86 o escritório da empresa 

para coordenar as demais ações de trabalho, que envolviam a fábrica 

e, além disso, a construção da represa para captação de água do 

rio Harmonia e da usina hidrelétrica do Salto Mauá, no Rio TIbagi, 

a 40 km da fábrica87. Essa foi a primeira infra-estrutura do projeto. 

Depois, além das casas para técnicos e operários, a empresa levantou 

oficinas, escritórios e galpões88.

Os primeiros trabalhos em Monte Alegre precisaram de profissionais 

capacitados para a empreitada e foram contratados para assessorar 

as obras alguns engenheiros89. Os técnicos, ocupavam cargos de 

chefia e naquele momento eram alojados no Hotel Lagoa, onde 

promoviam suas primeiras reuniões, que fortaleceram o propósito do 

núcleo urbano90. 

de alimentos, alguns colonos ainda trabalhavam com os empreiteiros com corte 
de madeira para auxiliar na renda. Os colonos realizavam suas próprias missas 
e mantinham suas tradições”. 
85 CDMK, op. cit. p.02. “O loco móvel fornecia luz para os acampamentos de 
Harmonia, eram cerca de 220 – 230 casinhas. Perto da barragem, as casas não 
tinham assoalho, nem forro, era só lampiãozinho e chão puro”. (acampamentos 
de operários da construção da barragem).
86 WILLER. op. cit. p.84. Após a construção de Harmonia, Lagoa passa a receber 
um maior tratamento urbanístico, permanecendo até os dias atuais como sede 
do Departamento Florestal, responsável por toda a produção e abastecimento de 
madeira para a fábrica”.  
87 id.ibid.p.02. “Os escritórios da administração estavam em Lagoa. Não tinha 
nada em Harmonia: Primeiro ficavam em Lagoa, depois foram para Harmonia. 
Existia rixa entre operários (chamados de Arrigó) e funcionários da Klabin”. 
(depoimento de Alcione Santos Rebonato).    
88 WILLER.op. cit. p.66.
89 FERNANDES. op. cit. p.48,49.
90 WILLER. op. cit. p.66.
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Por volta de 1940, embora algumas obras fossem ainda de 

caráter provisório, já existiam projetos no aspecto de transformar os 

barracões rústicos do núcleo pioneiro em uma infra-estrutura urbana 

com proporções favoráveis para receber a equipe de coordenação 

das obras. Na foto abaixo estão os mestres de obra e operários, em 

frente ao Hotel na Vila Operária por volta de 1942. A localização do 

Hotel ficava aproximadamente em frente a delegacia, com dois pisos 

no térreo, onde havia vinte quartos, no piso superior mais vinte quartos, 

com sanitários em cada piso e varanda em torno dos quartos, com 

refeição no local. 

FIGURA 5 – ALOJAMENTO DE MADEIRA

 

FOTÓGRAFO: Andréia Iukis. Alojamento de madeira p/ funcionários, Klabin do 
Paraná [1942]. 1 fotografia p&b, 10,5 cm x 9,5 cm. 
FONTE: ARI NOGAR. Arquivo particular do antigo funcionário da Klabin – Nov. 2012.

A localização foi decisiva para atender a execução da planta 

industrial e os técnicos escolheram um confluente dos rios TIbagi e 

Ribeirão das Mortandades situado a 25 km de Lagoa. A escolha estava 

relacionada aos recursos hídricos desta região, trazendo benefícios 

significativos através de barragens o que favoreceu o abastecimento de 

água pura para o funcionamento da fábrica91. 

No momento de implantação do complexo industrial da Fazenda 

Monte Alegre, assumiu a direção o Engenheiro Luiz Vieira que foi o 

coordenador e organizador do cotidiano na cidade Harmonia92. Alguns 

trabalhos já estavam em andamento, como obras do gerador industrial 

de energia, posto de saúde, escritório central, caixa d’água e os 

primeiros blocos de alojamentos93.  

FIGURA 6 – PLANTA DA PRIMEIRA ETAPA IKPC

 

FOTÓGRAFO: Andréia Iukis. Desenho elaborado, planta 1˚etapa de construção IKPC 
- p/ os funcionários, Klabin do Paraná [1940]. 1 fotografia p&b, 11cm x 9,5 cm. 
FONTE: ARI NOGAR. Antigo funcionário da Klabin – Nov. 2012.

91 id.ibid.p.83.
92 id.ibid.p.79. Luiz Vieira assume o cargo de engenheiro-chefe e dirige as 
obras urbanísticas e disciplinares na comunidade com o foco para crescimento 
industrial. (FERNANDES, op. cit. p.63) 
93 WILLER, op. cit. p. 82.
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A figura seis acima revela a primeira etapa da construção da Vila 

Operária em 1940, e a numeração aposta demonstra as fases do 

desenvolvimento da Cidade Harmonia. Encontramos o seguinte: 1) 

- O depósito de Máquinas e escritório para entrega de máquinas na 

construção da fábrica e com residências em um estado avançado do 

projeto idealizado pelo engenheiro Caiuby em 1942. 2) – a caixa 

d’água sem tratamento e uma caixa d’água no início da Vila. 3) – a 

residência de Oscar Hey. 4) – a residência do eletricista. Em 5), 6) e 

7) – o hotel em dois blocos de quarenta quartos entre 1940 a 1943.  

8) – o primeiro corte de terreno para construção do prédio A. 9) - 

bomba d’água para caixa d’água Vila Operária. 10) locomóvel antes 

da usina de Mauá ao lado da fábrica. 11) - casa das bombas para 

fábrica ao lado da barragem. 12) – a primeira fábrica de ladrilhos 

de cimento pregado. 13) – criação de porcos próximo a barragem 

em Harmonia Clube. 14) o primeiro Britador para construção da Vila 

Operária e Fábrica ao lado da barragem. 15) – a primeira escola 

com duas salas na frente em seguida a varanda e aos fundos, duas 

salas de aula no ano de 1941. 16) – o traçado de caminho com saída 

para o hotel para a fábrica a pé pelos hospedes do hotel da vila 

operária, onde foi construída uma pensão, após o incêndio do hotel. 

17) – a primeira Igreja Católica na Vila Operária do lado esquerdo 

em direção ao Clube. 18) após algum tempo depois foi construída 

a delegacia sob comando do Sargento Leonardo. 19) – tratamento 

d’água para fábrica.                   

A família Klabin esperava da sua edificação algo que transmitisse 

um símbolo de lugar, afinal, estavam ocorrendo benefícios aos seus 

negócios, e de qualquer modo o projeto era inovador para o Brasil; 

assim o nome escolhido deveria ser condizente com os planos. 

Logo, uma providência imediata foi tomada pelos empreendedores, 

trocando-se os nomes do local, o conhecido rio de Mortandade94 para 

Harmonia95.

O reflexo dos investimentos houve crescimento da população, 

proporcionado pela chegada constante de operários, e foram erguidos 

os primeiros estabelecimentos sociais, equipados por postos médicos 

e escola96. Harmonia em 1940 representou a primeira Vila operária 

implantada junto a fábrica Monte Alegre. A figura sete logo abaixo, 

demonstra a estrutura, com descrição por tópicos.

FIGURA 7 – PLANTA DA VILA OPERÁRIA

 

FOTÓGRAFO: Andréia Iukis. Desenho elaborado, planta da Vila Operária 
primeira etapa de Harmonia – IKPC.  p/ os funcionários, Klabin do Paraná [1940]. 
1 fotografia p&b, 10 cm x 9,5 cm. 
FONTE: ARI NOGAR. Antigo funcionário da Klabin – Nov. 2012.

94 WILLER.   op. cit. p. 65. O nome Mortandade foi atribuído a matança de 
Kaigangues promovida no final do século XVIII pelo fazendeiro José Félix da Silva, 
proprietário da Fazenda Fortaleza em TIbagi. 
95 id.ibid.p.83. A opção para o nome Harmonia representa a concepção política 
e social presente no projeto industrial Klabin do Paraná. 
96 id.ibid.p.84. 
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As ações gerais do assentamento erguido pela Klabin seguiam 

uma direção tradicional de núcleo fabril do início do século XIX, com 

as moradias intencionalmente construídas o mais próximo possível da 

fábrica, quase se encostando com as construções industriais97. De forma 

tradicional adotaram, casas enfileiradas paralelamente a via principal 

de acesso à fábrica98.

A foto abaixo demonstra a preocupação com a fábrica; logo atrás 

a imensa edificação que se sobressai, e no seu entorno construções de 

casas meia água, as moradias dos operários. Na moldura do retrato, 

vê-se a extensa selva que envolvia a vila operária.  

FIGURA 8 – VISTA GERAL DO ACAMPAMENTO IKPC.

 

FOTÓGRAFO: desconhecido. Vista geral do acampamento, dos funcionários da 
Klabin do Paraná. Tendo ao fundo á Fábrica. 1 fotografia p&b, 11,5 cm x 8 cm. 
FONTE: CDMK, Centro de documentação e Memória Klabin: Revista Klabin – 
Dezembro/ 1999.

Em 1941, na primeira fase de planejamento, ocorreram 
alguns conflitos administrativos, o que demonstrou fragilidade no 

97 id.ibid.p.102.
98 id.ibid.p.94.

conhecimento da divisão do espaço para a construção da vila, que de 

fato era importante, para a implantação da indústria, pois reunia dois 

padrões de residências para operários qualificados e para operários 

especializados, além de um enorme alojamento para 96 operários 

solteiros, mais posto médico e depósito de material. Uma análise deste 

programa de construção demonstrou que o plano inicial foi construído 

pensando-se em atender as necessidades essenciais do momento, 

que eram as do processo de montagem da fábrica, que ainda não 

apresentava uma preocupação urbana99.   

FIGURA 9 – PLANTA DA SEGUNDA ETAPA IKPC

 

FOTÓGRAFO: Andréia Iukis. Desenho elaborado, planta 2 ° etapa da edificação 
Cidade Harmonia – IKPC. [1941,1942,1943]. 1 fotografia p&b, 11 cm x 11 cm. 
FONTE: ARI NOGAR.
Antigo funcionário da Klabin – Nov. 2012.

A infra - estrutura urbana de Harmonia foi organizada para atender 

a fábrica, apresentando repartições específicas como moradias, 

99 id.ibid.p.85.
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escola, hospital, clube, armazém de abastecimento; era uma estrutura 

moderna. O desenho feito pelo senhor Ari Nogar refere-se aos anos 

seguintes de 1941, 1942 e 1943 do crescimento da Vila Operária. A 

figura de Harmonia contém: 1) Fábrica, 2) Barragem do rio Harmonia, 

3) Pátio de matéria prima, 4) Avenida Brasil, 5) Vila Operária, 6) Vila 

Operária, 7) Estádio de Futebol, 8) Casas Diretoria, 9) Casas Chefia / 

técnicos graduados, 10) Clube dos engenheiros/ chefia, 11) Moradias 

Operários qualificados, 12) Hospital.

O Grupo Klabin idealizou a fábrica e o projeto foi audacioso para o 

Estado do Paraná, semelhante ao que Henry Ford idealizou uma cidade 

utópica chamada Fordlândia, bem próximo ao rio Amazonas e construiu 

uma cidade em plena selva. É nesta dimensão de desenvolvimento 

industrial que nasceu a cidade-jardim Harmonia, no Paraná100.

Segundo Marcelo Willer a concepção de cidade veio transformando-

se muito antes da Revolução Francesa. Os “cortiços” haviam se tornado 

um local privilegiado de doenças e de confusão social, reafirmando 

a ideia de que o trabalhador saudável e produtivo necessitava de 

habitação decente que proporcionasse qualidade para sua subsistência, 

na visão dos industriais emergentes101. 

De la pra cá, a proposta manifestou em cidades-jardim ligadas aos 

benefícios de progresso das grandes cidades somando com qualidade 

de vida proporcionadas pela área rural opondo-se ao estilo de cidade 

de arranha-céu102, neste molde inspirou uma geração de urbanistas e 

arquitetos e a partir do século XVIII, eles desenvolveram filosofias da 

100 id.ibid.p.30. Segundo Marcelo Willer a Cidade- jardim está pautada nos 
urbanistas da utopia moderna, refere-se a estruturação das cidades nos moldes 
e nas vantagens da ordenação em um espaço determinado para habitação, 
trabalho e lazer em uma concepção higiênica, privilegiando as áreas verdes em 
qualidade de habitação ideal para saúde e a educação do corpo. 
101 id.ibid.p.20.
102 id.ibid.p.31. 

arquitetura e formularam estratégias de melhorias na ocupação de 
território, espalhando as fábricas e núcleos urbanos em áreas rurais, 
porém com minuciosa atenção103.

Os urbanistas da utopia favoreceram um conceito de ambiente 
associado à natureza, trazendo o desenvolvimento de uma sociedade 
harmônica considerando a reflexão na Razão e na Ordem, 
transparecendo como uma convivência de equilíbrio.  Os urbanistas da 
utopia moderna sugeriram uma nova maneira de organização espacial 
das cidades104 e conseqüentemente, um modelo de cidade norteada por 
espaços específicos de funcionamento de área para habitação, trabalho 
e lazer e rigorosa limpeza105.

 Uma nova perspectiva era consolidada ao inserir um acordo entre 
homem, natureza e indústria, longe daquele passado das vilas operárias 
que traziam risco para a saúde. Era um modelo de cidade industrial 
que beneficiava o trabalhador e garantia um bom desempenho para 
o trabalho106. Assim, em terras paranaenses, a instalação de Harmonia 
foi estruturada organizada e liderada pelo engenheiro chefe Luis Vieira, 
estabelecendo-se a cidade como exemplo de comunidade voltada para 
a produção industrial107.  

Inicialmente seu planejamento era somente para suprir as 
necessidades básicas do momento de instalação da fábrica. O 
engenheiro Vieira impôs o ritmo de vida na Fazenda com contribuição 
de sua esposa, na direção ao convívio social em Harmonia, com a 

103 id.ibid.p.20.
104 id.ibid.p.27. 
105 id.ibid.p.8.
106 DECCA, Maria Auxiliadora Guzzo de, Cotidiano de trabalhadores na 
República – São Paulo 1889/1940. São Paulo: Brasiliense, 1990. 
“Algumas grandes indústrias na capital também construíram vilas operárias 
junto as suas instalações, com intuito de reter principalmente os operários mais 
qualificados na produção”. p.24.  
107 id.ibid.p.79.
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intenção de fixar o trabalhador na indústria vinculando moradia e 

emprego108. 

No propósito dos engenheiros chefes era preciso estabelecer uma 

Cidade Operária decisiva para implantação da fábrica, observando que 

as construções da Vila Operária foram realizadas por empreiteiros da 

empresa, pois sem estrutura adequada não comportariam a população 

esperada para o melhoramento da fábrica de papel109. 

Segundo Maria Auxiliadora Guzzo de Decca a partir do 

desenvolvimento do proletariado no aspecto nacional, vários projetos 

audaciosos para o cotidiano dos trabalhadores do século XX começaram 

a surgir, no Estado de São Paulo e os empresários passaram a formular 

medidas políticas em relação ao dia-dia do operário no interior e fora 

dos muros das fábricas, na produção e locais de trabalho e lazer110. 

Apesar das dificuldades para execução desse Projeto Harmonia, 

o intuito era dar origem a uma estrutura de cidade que acabou 

constituindo uma comunidade educada e atualizada, idealizada pelos 

Irmãos Klabin. A cidade deveria contar com um modelo moderno para 

a época, abrangendo arruamento com passeios e meio- fio, rede de 

distribuição de água e energia elétrica, sistema de coleta de esgoto e 

projeto de arborização111.  

A efetiva Cidade Harmonia transfigurou a rústica Vila Operária112 

em uma Cidade elaborada, trazendo um delineamento inovador para 

um sítio industrial. A estrutura urbana era composta de duas pistas 

108 FERNANDES. op. cit. p.92. O engenheiro-chefe Luiz Vieira em Monte Alegre era 
temido e respeitado por todos na Fazenda, sua esposa Dona Bonina contribuía com 
sua postura fiel ao catolicismo, promovendo a religiosidade e a fé entre as famílias. 
109 WILLER. op.cit. p.79.
110 DECCA, Maria Auxiliadora Guzzo de, Cotidiano de trabalhadores na 
República – São Paulo 1889/1940. São Paulo: Brasiliense, 1990. p.44.
111 WILLER. op.cit. p.95, 96.
112 FERNANDES. op.cit.  p.85. 

largas e arborizadas, tendo como principal a Avenida Brasil que fixou o 

núcleo comercial da cidade como: hospital, cooperativa, clube operário, 

agência bancária, cinema, hotel, posto de gasolina, igreja, escola e as 

casas dos técnicos diplomados. Nas quadras ao lado localizavam-se os 

outros estabelecimentos para comunidade como imprensa, pensões de 

solteiros e padaria113. 

A cidade atingiu uma organização arquitetônica moderna e 

vanguardista para a época, aproveitando os espaços com precisão. 

Com vias largas e amplos jardins, sua paisagem urbana remetia às 

cidades jardins, e suas curvaturas acompanhavam o terreno114. A 

cidade monumental desconfigurava a visão de fábrica e cidade, mas 

não anulava a presença da empresa em todos os estabelecimentos. Os 

edifícios principais na Avenida Brasil que se destacaram foram as sedes 

do Clube Operário, a Cooperativa e o armazém da empresa, e no 

ponto mais alto da cidade em direção a fábrica o Hotel Ikapê115. 

Em 1945 a empresa Klabin realizou um censo de sua população 

resultando em trezentos e vinte funcionários que moravam em Harmonia, 

empregados ou contratados por serviço. E entre eles havia mais dezesseis 

pessoas que trabalhavam por conta própria na função de sapateiro, 

comerciante ou barbeiro. Estes prestadores de serviço autônomos, na 

verdade tinham total dependência da empresa Klabin116.   

Harmonia nos traços de semicírculo em estilo campestre mantinha 

certa distância entre os edifícios e casas, muros baixos e jardins 

impecáveis. O bairro operário era sistematizado e as suas ruas tinham 

identificações por letras do alfabeto grego: alfa, beta, gama e teta. 

Os dois bairros operários localizavam-se de cada lado da Avenida 

113 id.ibid.p.114. 
114 id.ibid.p.102.
115 id.ibid.p.115. 
116 id.ibid.p.127.
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Brasil perto para saída de Lagoa, o aglomerado recebeu casas de 

características simples117. 

Estas vilas foram as primeiras a entrar no programa de urbanização 

de Horácio Klabin, nos anos de 1950, conhecida como Cidade Nova. A 

empresa estimulou a aquisição de terrenos pelos funcionários em forma 

de investimento, do outro lado do rio TIbagi. O objetivo dos Irmãos 

Klabin no período foi manter distância da população operária X espaço 

da fábrica, o crescimento da empresa tomou proporções de tal relevância 

que foi preciso reformular uma nova estrutura administrativa118. 

FIGURA 10 – PAISAGEM AÉREA DA CIDADE DE HARMONIA

 

FOTÓGRAFO: desconhecido. Vista aérea das edificações da Klabin do Paraná.
Cidade Harmonia [1943, 1944].  1 fotografia p&b, 12 cm x 9 cm. 
FONTE: http://iarochinski.blogspot.com.br/2009/04/klabin-e-monte-alegre-do-
tIbagi.html - Nov/2012.

117 id.ibid.p.124.  
118 id.ibid.p.124.  

Em suma, a cidade Harmonia foi projetada para o funcionamento 
e o desenvolvimento da Fábrica de Papel em Monte Alegre no Estado 
do Paraná. A direção os engenheiros e operários empreenderam seus 
esforços para atingirem o objetivo final de um papel de qualidade 
que repercutisse em nível nacional e internacional. Neste ambiente 
movimentaram e manipularam vidas, o convívio com os objetivos 
da empresa alterou seus caminhos sujeitando-os a alteração da 
privacidade e definitivamente de suas histórias. Foto ao lado da 
paisagem panorâmica da Cidade de Harmonia evidencia a construção 
concêntrica da vila.  

2 A VIDA DOS TRABALHADORES NA CIDADE 
DE HARMONIA

A implantação da fábrica em Monte Alegre revolucionou o Sertão 
do Paraná na década de 1930 com uma expansão empreendedora.  
A Klabin, em retribuição ao apoio recebido procurou ser cumpridora 
dos parâmetros determinados pelo Governo Federal e contribuiu com o 
movimento industrial brasileiro. Os fabricadores de papel esperavam que 
seus objetivos fossem atingidos e buscavam participação e engajamento 
da força de trabalho. Os trabalhadores da Klabin precisavam passar 
por adaptações, ajustando suas vidas ao sistema em vigor. 

O grupo Klabin, com seu projeto industrial cooperou para o 
capitalismo no Brasil. E um dos fatores para que a engrenagem do 
sistema se desenvolvesse foi a contribuição na transformação do 
trabalhador brasileiro em um trabalhador imbuído de disciplina e 
controle, conduzindo-o para o alcance das metas reais da empresa 
e redirecionando a força de trabalho para o desenvolvimento119. A 

119 THOMPSON, Edward Palmer. Tempo, disciplina de trabalho e o capitalismo 
industrial. In: ___. Costumes em comum. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, 
p. 267-304. p. 295.
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atuação empreendedora em Monte Alegre acabou forjando e mudando 

a vida destes trabalhadores e de suas respectivas famílias, na medida 

em que ocorria seu estabelecimento na Vila operária. A empresa 

forneceu subsídios básicos para a acomodação diária destes operários 

com a finalidade de alcançar resultados profissionais junto à fábrica, 

visando o mercado nacional120.

O engajamento profissional era de suma importância para a 

empresa, pois o elo formado pela cumplicidade nos afazeres tinha a 

intenção de gerar produção e desenvolvimento contínuo, dos operários 

e da Klabin. O acordo baseado na troca favoreceu a permanência 

destes trabalhadores em Harmonia, e consequentemente atraía famílias 

para o canteiro de obras, onde permaneceram por vários anos.

O oferecimento de emprego pelo grupo Klabin acabou 

convocando grupos de trabalhadores à região Monte Alegrense, 

uma população diversificada vinda de todos os estados e de todos os 

níveis socioeconômicos. A fábrica de Monte Alegre e a vila operária 

necessitavam de várias profissões e as pessoas que chegavam iam se 

ajustando conforme a sua habilitação121. No início da instalação da 

fábrica estes homens alojavam-se como podiam, como por exemplo, 

em galpões rústicos, e na medida em que o trabalho foi tomando 

proporções maiores, a empresa providenciou acomodações melhores. 

A preocupação não estava somente na acomodação dos funcionários, 

mas em todo o seu cotidiano, sua vida dentro e fora da fábrica precisou 

ser modelada aos padrões da empresa Klabin122. 

No Brasil se voltarmos aos fins do século XIX e início do XX em São 

Paulo, a adaptação dos trabalhadores na estrutura fabril foi seguida 

de um processo que serviu de parâmetro para o modelo de trabalho 
120 WILLER. op.cit. p.140.
121 FERNANDES. op.cit. p.83. 
122 WILLER. op.cit. p.140.

adotado. As medidas de conduta dos empresários industriais e suas 

iniciativas nas fábricas foram estabelecidas através de suas atitudes 

e experiências. Vale salientar que os industriais eram discretos em se 

tratando de seus negócios em relação ao seu operariado uma vez que 

receavam solicitação de direitos dos trabalhadores que lhes custasse 

algum prejuízo financeiro123. 

A industrialização e a urbanização envolveram processos de 

relações entre diversos grupos sociais, e, sobretudo, relações sociais 

capitalistas. Esta influência sofreu dominação do capital sobre o 

trabalho, o que representou a transformação do processo de trabalho 

em relações capitalistas de produção. Antes, o trabalhador dominava 

seu saber e seu ambiente de trabalho, mas com o processo mecânico 

da produção nas fábricas, este conhecimento deixou de estar ao seu 

alcance tornando-o alienado do processo do conhecimento geral da 

produção. A partir desta modificação, o operário tornou-se refém das 

condições impostas em seu trabalho124.  

Os empresários industriais almejaram maior capital o que exigiu, por 

sua vez, uma dependência vigorosa do trabalho, e consequentemente 

este empenho foi extraído do trabalhador, que passou a ser fiscalizado 

e disciplinado em seu ofício. A intenção de organizar e disciplinar 

o trabalho criou de fato uma disciplina de tempo adquirida através 

de várias estratégias, que levaram à sujeição completa do próprio 

trabalhador. E para que fosse submetido a este método, pode-se 

entender a imposição do sistema fabril de produção125. 

Evidentemente, tanto na Europa quanto no Brasil, a instalação de tal 
sistema não ocorreu de forma linear e simples; houve lutas, marchas 

123 DECCA, Maria Auxiliadora Guzzo de. Indústria, trabalho e cotidiano: Brasil, 
1880 a 1930. São Paulo: Atual, 1991. p.29. 
124 id.ibid.p.7. 
125 THOMPSON, 1998. op.cit. p.297.
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e contramarchas, avanços e recuos, imposições e resistências, o 
que é próprio da história dos homens e da vida nas sociedades 
humanas126. 

O controle do cotidiano operário passou a ser o alvo dos industriais, 

no que se refere à dominação do trabalhador dentro e fora da 

fábrica127. O mérito pelo trabalho defendido pela sociedade moderna 

foi o fundamento da atividade produtiva, sendo várias mensagens 

inculcadas no proletariado, como, por exemplo: 

O trabalho é fonte de mérito e base de toda dignidade humana. O porvir 
será dos que trabalham. Todo ocioso é um escravo, parasita de algum 
hospede. Só o trabalho dá a liberdade. Cada trabalhador é uma força 
social; aquelle que não trabalha é inimigo da sociedade. Nobilitando o 
trabalho, emancipando-o de todo jugo, transformando-o de supllicio em 
deleite, de vergonha em honra, será possível os cidadãos servirem seu 
paiz com satisfação128.      

 Forjando o homem pobre em homem civilizado, educado e 

disciplinado, coibiu-se toda tentativa de descaso á sociedade comum e 

aos poucos sistematicamente surgiu através da imposição a sociedade 

do trabalho, com suas práticas disciplinares. A noção do trabalho como 

lema de vida possibilitou alguns benefícios dando-lhes os direitos e 

poderes sobre o mundo dos homens como a cidadania, conquista que 

levou o homem civilizado buscar soluções de problemas que não seja o 

objetivo do progresso129.  
126 DECCA, 1991. op.cit. p. 8.
127 DECCA, Maria auxiliadora Guzzo. A vida fora das fábricas; cotidiano operário 
em São Paulo 1920/ 1934. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. p.49. 
128 INGENIEROS, José. apud. KARVAT, Erivan Cassiano. A Sociedade do trabalho: 
Discurso e práticas de controle sobre a mendicidade e a vadiagem em Curitiba, 
1890/1933. Curitiba: Aos Quatro Ventos, 1998, p.3.Tradução: KARVAT, Erivan 
Cassiano. p,3.  
129 KARVAT, Erivan Cassiano. A Sociedade do trabalho: Discurso e práticas de 
controle sobre a mendicidade e a vadiagem em Curitiba, 1890/1933. Curitiba: 
Aos Quatro Ventos, 1998, p.178. p.1,2,3.

O estratagema capitalista e burguês foi articulando a sua dominação 

no cotidiano operário também do lado de fora das fábricas; sobretudo 

no ambiente de trabalho, por vezes complicado130. Os primeiros grupos 

de industriais no Brasil estavam convictos da complexidade de sua 

ação empreendedora e estabeleceram normas e disciplinas dentro de 

suas fábricas, principalmente sobre os momentos de reivindicações. 

Mas alguns industriais, para conquistar a confiança dos operários, 

implantaram alguns benefícios trabalhistas estabelecendo medidas 

convincentes e menos severas para evitar insatisfação por parte dos 

trabalhadores. Respeitados como paternalistas e benfeitores, um destes 

foi o empresário industrial Jorge Street em sua fábrica de tecidos no 

Belenzinho/São Paulo, onde construiu uma grande vila operária que 

se chamava “Maria Zélia”, com escola, creche, igreja, clube recreativo 

e esportivo, por exemplo,131. Na ótica de Maria Auxiliadora G. de 

Decca,  

Ao se configurarem como prolongamento das fábricas, principalmente 
as vilas operárias dirigidas por industriais tiveram uma função 
normativa e disciplinar sobre o comportamento operário no domínio 
privado e cotidiano, fora da esfera da produção. A disciplina fabril 
era muitas vezes imposta sem disfarces através dos regulamentos que 
organizavam a vida operária no interior dessas vilas132. 

Os trabalhadores brasileiros das poucas fábricas no século XIX 

eram semelhantes aos escravos, eram os homens livres pobres e 

alguns imigrantes como operários livres e alguns homens que tinham o 

seu próprio oficio como: sapateiros, carpinteiros, serralheiros, ourives, 

oleiros e artesões. A grande maioria dos operários era de imigrantes 

europeus que chegaram para trabalhar nas lavouras de café, mas aos 

130 DECCA, 1987. op.cit. p.49.
131 DECCA, 1991. op.cit. p.10.
132 DECCA, 1990. op.cit. p.41. 
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poucos estes estrangeiros foram trocando as lavouras pelas cidades. 
As cidades brasileiras mais industrializadas neste período foram o Rio 
de Janeiro e São Paulo, e seus operários eram imigrantes italianos, 
espanhóis e portugueses em conjunto com os seus filhos que entre 1890 
a 1920 que foram os trabalhadores urbanos no Brasil. Os operários 
imigrantes trabalhavam nas fábricas, formavam um contingente 
populoso e concentrado em bairros operários, industriais ou populares e 
com hábitos de viver simples. No inicio do século XX com a urbanização 
e a industrialização o operariado em uma conjuntura frustrada tenta 
adquirir alguns direitos através das reivindicações, mas sua força foi 
insignificante frente a força dos empresários. Os trabalhadores na 
medida do possível procuraram perspectivas mais favoráveis para sua 
vida e acabavam manifestando maior interesse pelo trabalho fabril do 
que pelas lavouras133.                        

Voltando a Monte Alegre, os viajantes que por ali passaram ficavam 
impressionados com a distância, com a reserva de pinheiros do Paraná, 
e com o imenso projeto estrutural da cidade. A Fábrica de papel e 
a cidade operária Harmonia tiveram seu convívio social planejado, 
e as pessoas assim que chegavam sutilmente eram submetidos a um 
modo de vida disciplinada. As relações interpessoais eram pautadas 
em princípios de ordem, não havendo lugar pra vícios e conflitos dentro 
e fora da fábrica 134.  

Monte Alegre era um lugar afastado e distante que favorecia o 
controle da região, a antiga fazenda foi subdividida em Harmonia-
Lagoa-Mauá. Salto Mauá, no Rio TIbagi, foi o local escolhido para a 
construção de usina hidroelétrica, em Lagoa inicialmente foi montada 
a parte administrativa, em Harmonia a fundação da cidade fabril que 
teve por quinze anos um único acesso pela estrada do Cerne atual PR-

133 id.ibid. p.11, 12.
134 WILLER, op. cit. p.129, 140.

090, que passava por Lagoa e terminava no extremo norte da Avenida 

Brasil, avenida principal da cidade operária. Além de postos e oficinas 

para manutenção dos meios de transporte, havia também guaritas com 

o propósito de controlar a entrada e saída de veículos e passageiros 

que chegavam à cidade, dia e noite. O isolamento facilitou o controle 

mantendo o acesso em extrema vigilância135. 

A distância de outros centros favoreceu o controle das obras em 

Harmonia, a vastidão de floresta separava a edificação da fábrica de 

núcleos urbanos, como por exemplo, a cidade mais próxima, Ventania, 

que ficava a 60 km, diminuindo o número de transtornos ou de 

situações indesejáveis, para os empreendedores. Todo o transporte de 

passageiros era feito por veículos da companhia, sob extremo rigor da 

Direção. Ainda em 1946 não existiam transportes coletivos e mesmo 

a população necessitando de locomoção para longas distâncias e até 

mesmo para mudanças, os deslocamentos eram feitos exclusivamente 

por veículos da empresa136. 

A fiscalização passou a ser fundamental e constante dentro da 

vila operária mesmo ainda provisória, e a administração, que criou 

regulamentações, passou a inspecionar os passageiros e bagagens 

de todos que chegavam à companhia. Assim todo indivíduo, que 

queria ter acesso ao território da empresa, necessitava autorização 

da administração; nem mesmo o Estado ou a Igreja estavam isentos 

deste controle. A entrada de mercadorias era somente em caminhões 

da empresa, devidamente averiguados e acompanhados por fiscais 

estabelecidos pela administração vigente. Os veículos particulares 

não poderiam transitar no local, somente com ordem expressa de 

liberação da direção ou da polícia137. 
135 id.ibid.p.142.
136 id.ibid.p.143.
137 id.ibid. p.145.
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O abastecimento da população era feito pela própria empresa 

Klabin, sendo os produtos vendidos através dos armazéns da 

Companhia “Armazém de Subsistência da IKPC” que detinham a 

exclusividade. A fiscalização era feita para impedir a entrada de 

mercadorias já vendidas na empresa, monopolizando a compra 

do produto. A mercadoria que não era vendida pela Cooperativa 

só podia ser fornecida mediante autorização. A empresa, então, 

intencionalmente controlava os gastos e consumo dos funcionários. 

Um dos maiores motivos de fiscalização era a entrada de bebidas 

na vila operária 138.                  

Cada viajante entregava sua bagagem para inspeção minuciosa. 

Era terminantemente proibida a entrada de armas e o tráfico de 

bebidas alcoólicas dentro da propriedade Klabin, mas mesmo 

debaixo de grande rigor ocorreram casos de desvio no local139. 

Havia um posto de delegacia para eventuais ocorrências, no intuito 

de garantir a segurança da Companhia na extensa área vigiada, 

como também nas porteiras e nas balsas havia fiscalização140.

A imagem abaixo mostra a frota de caminhões adquirida da 

Fábrica Nacional de Motores (FNM conhecida popularmente como 

FeNeMê) pela empresa Klabin. Estes dois caminhões do lado 

esquerdo transportavam cargas e mantimentos para a Companhia 

suprindo o estoque de abastecimento dos armazéns, no comando 

de um motorista e um ajudante na execução deste trabalho. O 

ônibus do lado direito da foto transportava passageiros no 

comando de um motorista para locomoção dos colaboradores da 

cidade Klabin.   

138 id.ibid. p.147. – Cooperativa nome dado nas circulares da empresa para os 
armazéns. CDMK. 
139 FERNANDES. op. cit. p.87.
140 WILLER, op. cit. p.147.

FIGURA 11 – FROTA DE CAMINHÕES E ÔNIBUS DA EMPRESA IKPC

FOTÓGRAFO: desconhecido. Transporte da empresa Klabin [195?]. 1 fotografia 
p&b, 13,5 cm x 9 cm. 
FONTE: ARI NOGAR. Arquivo particular do Antigo funcionário da Klabin – Nov/ 
2012.

      

Em Monte Alegre a população era agrária e para habituar-

se ao sistema de fábrica, precisou de treinamento e disciplina. 

No depoimento do senhor H. B. ainda na década de 1950 os 

trabalhadores batiam nas portas da fábrica buscando emprego, 

em seu currículo somente os recursos de suas habilidades. E este 

processo de contratação ocorria de forma simples, através da 

indicação de outro trabalhador já efetivado ou de prestadores de 

serviços da região que conheciam ou tinham contato direto com os 

supervisores da empresa Klabin. Após admissão a empresa investia 

tempo de treinamento para este novo colaborador adequando-o aos 

padrões e regulamentos da empresa.     

Eu cheguei procurando emprego, né (sic). Eu queria um caminhão, 
um carro tanque pra trabalhar. Quando cheguei tinham dado o 
caminhão pra outro, e fiquei parado em Harmonia na oficina do seu 
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Amir. Oficina do seu Amir Pereira era o nome dele. Ficamos dentro 
de um ônibus velho lá, uma porção de dias, porque estávamos duros. 
Daí seu Amir me levou na fábrica pra falar com Cassildo Batista 
pra arrumar serviço, que era chefe da Klabin naquela época. Ele 
telefonou pra Lagoa e tinha duas vagas de motorista. Fui lá pra pegar 
o caminhão e mandaram pro tal de Miranda, na florestal (?). Lá eu fui 
pegar o caminhão estava quebrado lá no meio do mato o caminhão, 
aliás, carregado e quebrado. Arrumei e tirei o caminhão e já me 
ficharão (sic) e fiquei trabalhando, puxando bóia fria, né (sic). Isso foi 
em 1954, a data bem certinho foi 10 de julho de 1954, o ano que 
eu entrei lá141.

Na medida em que a empresa foi aperfeiçoando o processo de 

contratação de mão de obra tornou-se mais criterioso e seletivo. 

Para acessar o canteiro de obras era preciso ser cumpridor de regras 

e regulamentos, requisitos estes que não poderiam faltar na equipe 

de cooperadores. O não cumprimento do estabelecido resultava em 

punição, e este trabalhador poderia receber uma carta de advertência 

e até de demissão142. 

Enfim o controle e disciplina exigiram dos funcionários 

uma postura de comprometimento e responsabilidade com os 

empreendimentos da indústria Klabin, as normatizações foram feitas 

para serem obedecidas e acatadas para que o desenvolvimento 

tomasse força e as metas estabelecidas fossem cumpridas que era 

a distribuição de produtos papeleiros dentro e fora do território 

nacional. E uma das alternativas da empresa em contrapartida foi 

instalar moradias aos seus trabalhadores, facilitando o acesso aos 

seus postos de trabalho.        

141 B, H. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/PR, 22 
fev. 2013.
142 id.ibid. p.148.

2.1  Moradia, Saúde, Lazer e Educação

2.1.1 Moradia

Como já visto, com a expansão das indústrias brasileiras no final 

do século XIX e inicio do XX principalmente no ramo têxtil, houve um 

aumento significativo de máquinas e sucessivamente o crescimento 

de mão de obra. Nos primeiros anos de industrialização no Brasil o 

operariado urbano-industrial sofreu muitas dificuldades como extensa 

jornada de trabalho, salários baixos, e condições subumanas dentro 

das fábricas e a mesma situação era para adultos e crianças. Para 

evitar rebeldias operárias, os empresários industriais pensando em 

seus empreendimentos, nas fábricas, proporcionaram algumas 

melhorias ao seu operariado. O provimento na área de salários, 

alimentação, habitação, higiene e saúde, educação e o lazer eram 

necessários para o trabalhador, então ofereceram melhores condições 

para o seu desempenho. E os empresários industriais do século XX, 

após um processo de experiência adquiriram a instrução básica para 

este começo143. Pode-se observar que em Monte Alegre também 

significativamente, a infra-estrutura acabou fazendo parte da estratégia 

empresarial para a sua expansão industrial144. 

As primeiras edificações foram as acomodações em barracões 

rústicos e precários, mas com o passar do tempo a preocupação em alojar 

as equipes profissionais de melhor forma prevaleceu. Construiu-se um 

Hotel, com refeições no local, ao todo quarenta quartos para hospedar 

os trabalhadores. Os homens solteiros e sozinhos não se fixavam e 

isto era preocupante para direção da empresa, daí a preferência por 

homens casados. Em geral independente de ser casado ou solteiro um 

143 DECCA, 1991. op.cit. p.21-31.
144 WILLER, op cit. p. 155.
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dos problemas com a saúde era o vício com o álcool. O álcool tornava 

os homens agressivos, o que ocasionava muitos transtornos e para fins 

práticos foi decretada a lei seca em toda Fazenda Monte Alegre145. Na 

entrevista feita com senhor A. N ele recorda como era a hospedagem 

nos primeiros anos da vila operária. 

Começamos no hotel. Permanecemos no hotel por dois a três anos, onde 
meu pai e minha mãe cuidaram de tudo [...]. Havia quartos, salas para 
mestres e escritórios [...] quartos para operários e para diretoria [...] 
alguns da diretoria ficavam lá. Tinha cozinha, banheiro, tudo naquela 
área. Muitos homens sozinhos naquela época, depois que começaram 
trazer as famílias. Não era hotel com família, hospedavam mais homens 
que vinham a trabalho [...] Durante o dia punha bastante madeira na 
chapa do fogão pra secar, porque chovia muito, e acabou pegando fogo 
[...] Uma surpresa depois que terminou tudo. Lá era proibido vender 
pinga [...]. Tinha um cara que comprou tanta pinga e botou dentro 
do quarto dele, e ele vendia as escondidas da diretoria da Klabin [...]. 
Quando queimou o hotel, queimou tudo! no lugar do quarto dele havia 
dez centímetros de vidro todo derretido. [risos]146.    

Após este tempo a habitação fornecida pela empresa tornou-se 

um atrativo; a cidade Harmonia possuía três tipos de moradia. Os 

operários com famílias eram acomodados em residências isoladas de 

acordo com a posição que atuavam dentro da empresa. Uma parte 

das casas isoladas também foi utilizada, nos primeiros anos, como 

alojamento coletivo para operários sem família, consideradas como 

repúblicas. A outra forma de alojamento era composta de hotéis147, 

pensões e dormitórios, concentrando os trabalhadores sozinhos na sua 
145 FERNANDES. op. cit. p.86.
146 N, A. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba/PR, 14 nov. 2012.
147 WILLER, op. cit. p.167. No final da década de 1940 com a consolidação da cidade 
funcionavam três hotéis em Harmonia: O hotel Lagoa o mais antigo, construído em 
madeira próximo a entrada da cidade. O hotel dos solteiros atualmente conhecidos 
como hotel central. O hotel Ikapê, situado próximo às casas da diretoria na Rua da 
Barragem, é um edifício em estilo europeu, onde se hospedavam os consultores de 
escala maior, os convidados especiais da empresa e membros da família Klabin.

maioria homens, os quais haviam deixado suas famílias para trabalhar 
na empresa148. A vila operária começou a consolidar-se com novas 
casas, ainda provisórias, mas com aspectos de progresso como lembra 
o senhor A. N.   

Depois que a gente saiu do hotel fomos pra rua Piauí, uma casa provisória [...] 
Ficamos lá até quando casei. Daí já tinha cidade, as casas dos funcionários 
estavam quase tudo pronta. Mudou tudo, tinha mais acampamento, perto 
do pátio pê (?), até a ponte tinha uma fila de casa [...] Caiuí, tinha mais 
casas até lá no rio das Laranjeiras, lá foi feita a captação de água149.      

A residência tinha muito valor na vida dos operários, seu lugar de 

descanso e privacidade, para eles trazia proveito mais que a cidade. 

O seu tempo era consumido no espaço da fábrica, o que resultava 

em cansaço e fadiga, e seu espaço doméstico proporcionavam-lhe 

liberdade ou como diz Perrot: “Estar entre suas paredes é para o 

operário, antes de tudo, não estar entre as paredes dos outros e, em 

sua casa, poder ser ele mesmo.” 150.  

  Nesta perspectiva, menciona-se o depoimento de F. M. na memória 

da sua antiga moradia na Cidade Harmonia.

Eu nasci em Lagoa. Meu pai trabalhava na Klabin. Ele chegou lá em 1942 
e eu nasci em 1944. E por volta, eu acredito 1947 e 1948, nós mudamos 
para Harmonia. Estou dizendo estas datas porque me contaram [...]. Então 
nós fomos morar na Rua Gama, 45. Lá eu passei grande parte da minha 
infância e da minha juventude [...]. A habitação era uma casa grande 
[...]. Obviamente todas as casas eram de madeira e todos os vizinhos se 
conheciam [...]. Todo mundo se dava com todo mundo. E não se fechava a 
porta. Ninguém trancava a porta. As portas permaneciam abertas direto. 
Sim. Claro. Com trinco apenas, não com chave151.   

148 id.ibid.p.155.
149 N, A. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba/PR, 14 nov. 2012.
150 PERROT, Michele. Excluídos da História: operários, mulheres e prisioneiros, 
Os operários, a moradia e a cidade no século XIX. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 
1988. 332p. p. 101.  
151 M, F,M. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba/PR, 06 nov. 
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Segundo Fernandes houve uma preocupação da empresa Klabin no 

aspecto de acomodação, como também em criar um ambiente estável 

e harmônico, seguindo o modelo usado em outras partes do país152. 

No entanto a autora não se refere ao controle exercido através deste 

ambiente, ela somente relata o interesse da empresa em manter uma 

estrutura organizada no território fabril.

Na medida em que a população crescia em Harmonia, foi necessária 

uma administração eficaz a respeito das moradias, estabelecendo-

se um cargo de Fiscal Residente de Moradia, para inspecionar a 

distribuição de residências, averiguando sua utilização e conservação, 

cuidando do patrimônio da empresa. O funcionário ao receber a 

moradia da empresa para abrigar a sua família, assinava um termo 

de compromisso para manutenção, assumindo a responsabilidade 

de reembolsar as despesas se acaso a empresa necessitasse fazer 

alguns reparos, no ato da devolução da casa. No regulamento para 

a concessão de moradia também constavam vistorias periódicas pelo 

Serviço de Administração de Moradias providenciando alterações e 

modificações e adaptando a casa conforme a necessidade de cada 

família; o morador que alterasse o projeto sem autorização recebia 

atribuição de multas153.   

Os operários da cidade Harmonia precisavam zelar cada qual pelo 

seu jardim e pela preservação das áreas verdes, pois na concepção 

urbanística da cidade era de suma importância a responsabilidade que 

ia além da simples manutenção. A atividade de jardinagem tinha um 

caráter transformador do homem, com a proposta de disciplina em seu 

cotidiano fora da fábrica154.  

2012.
152 FERNANDES. op. cit. p.86.
153 WILLER, op cit. p. 160,161.
154 id.ibid.p.165.

Ressalte-se que em alguns estados brasileiros, a construção de 

moradias populares foi tornando-se um negócio lucrativo e não 

proporcionou melhorias no padrão habitacional principalmente 

para maioria dos trabalhadores urbanos e industriais. Os industriais 

brasileiros com melhores condições construíram vilas operarias próximo 

as suas fábricas, mas cobravam aluguéis altíssimos. Estas moradias 

destinavam-se aos operários especializados no controle da produção. 

Vilas operárias que apresentavam maiores condições cobravam 

aluguéis mais acessíveis, o que era mais comum no interior dos estados, 

em núcleos distantes, onde era necessário fixar a mão de obra155.  

As moradias construídas pela Klabin eram fornecidas aos 

trabalhadores por tempo estabelecido e determinado em contrato, 

em condições de aluguel, no prazo de vencimento estipulado pela 

empresa. O valor do aluguel era determinado pela Administração de 

Moradias, segundo o padrão de cada habitação, como acontecia em 

outras vilas operárias onde as habitações eram cedidas pelas empresas. 

Em Harmonia não era diferente, o operário que fosse demitido pela 

empresa tinha que sair do imóvel no prazo máximo de três dias; um 

sistema de controle e afastamento eficaz156.

Em suma, os trabalhadores tinham a consciência que as moradias 

eram proporcionadas não como mérito e sim que estas eram de 

patrimônio da empresa que consequentemente resultava do seu 

desempenho profissional na fábrica, e toda a população fabril sabia 

disso e principalmente a sua família que contribuía com os cuidados. 

O sistema de preservação e manutenção proporcionava disciplina 

na cidade Harmonia referenciando e obedecendo ao comando dos 

proprietários Klabin.                 

155 DECCA, 1991. op.cit. p.51.
156 WILLER, op cit. p.162, 163.
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2.1. 2 Saúde

Com a urbanização crescendo no final do século XIX e início 

do século XX, houve uma preocupação com a higiene e saúde da 

classe operária no Brasil. A situação precária de saneamento básico, 

fiscalização, rede de esgotos, água encanada, a instalação indevida 

dos poços próximos de fossas, e as habitações impróprias faziam 

com que a contaminação fosse maior. Aconteciam muitas mortes por 

tuberculose, doenças infecciosas157, como também altos índices de 

mortalidade infantil. 

Segundo Maria Auxiliadora G. de Decca, estas preocupações 

estenderam-se para as grandes cidades como São Paulo e Rio de 

Janeiro e centros urbanos de pequeno e médio porte. As ocorrências 

de epidemias foram manifestadas diante do crescimento acelerado 

dos núcleos urbanos sem uma adequação na infra-estrutura para 

a população. Ainda no século XIX os poderes públicos municipais e 

estaduais viram-se obrigados a expandir os serviços de higiene e saúde. 

A população estava sujeita as doenças, mas a atuação do serviço 

sanitário voltava-se mais ao proletariado urbano porque alojavam-

se em bairros pobres e onde melhorias demoravam a chegar, a 

preocupação estendeu-se aos empreendedores industriais percebendo 

a ausência de trabalhadores no interior das fábricas em decorrências 

de enfermidades158.  

Também nesta esfera de Higiene e Saúde a empresa Klabin exerceu 

seu controle sobre os seus funcionários. Um ambiente saudável exigia 

157 DEL FIORENTINO, Terezinha Aparecida. Utopia e realidade: o Brasil no 
começo do século XX, prefácio de Maria Beatriz Nissa da Silva. São Paulo: Cultrix, 
1979. p. 85 – 123.
A sífilis, em São Paulo do inicio do século, era um dos maiores inimigos da saúde 
pública e tinha que ser combatida por todos os meios.      
158 DECCA, 1987. op. cit. p.73.

constante prevenção das doenças e atendimento adequado aos 
trabalhadores acometidos de enfermidade, e assim constituiu-se o 
serviço Médico com a construção do Hospital de Harmonia e três postos 
de saúde situados na Fábrica, em Lagoa e em Mauá, que atuavam em 
conjunto com o Serviço de Farmácia - a farmácia central localizada em 
Lagoa e duas filiais, Harmonia e Mauá159.  

Cabe lembrar que nos anos iniciais da fábrica houve muitas 
dificuldades na área da saúde e somente quando a empresa 
começou a estruturar administrativamente a organização as condições 
foram favorecidas para os funcionários, pois foi estabelecida uma 
estratégia permanente de equipamentos de saúde e regulamentos 
de normatização para os serviços médicos. Com a estruturação 
dos serviços, o atendimento médico, o internamento hospitalar e o 
fornecimento de medicamentos pela farmácia passaram a ser cobrados 
pela companhia, embora se tenha procurado favorecer o atendimento 
gratuito, alcançando partes das consultas e internamentos. Providenciou-
se desconto de cinqüenta por cento para os operários de baixa renda 
e isenção total para os associados da Assistência Social. Os Serviços 
Médicos prestados à população foram acompanhados pelo controle e 
fiscalização da Secretaria Geral, através de relatórios de atendimento 
que eram solicitados regularmente pelo engenheiro chefe160.

Segundo entrevistados a empresa providenciou soluções para a 
saúde na Cidade Harmonia atendendo aos habitantes Monte Alegrense, 
mesmo com custos para os operários: 

Em Harmonia tinha hospital, mantido pela Klabin e subsidiado vamos 
dizer pela Klabin. Com médicos, corpo médico. Tudo! Eu lembro até 
do diretor do hospital o Doutor Euclides Marcola, o médico cirurgião 
famoso Paulo Rios Fernandes e outros médicos161. 

159 WILLER.  op. cit. p.197.
160 id.ibid.p.198.
161 M, F, M. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba/PR, 06 nov. 2012.
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Havia hospital! Hospital ORMASA. Tinha médicos dentro da fábrica pra 
atender os funcionários de emergência, né (sic). Hospital com médicos 
bons e atendimento bom. Depois fizeram parceria com o Hospital 
Feitosa. Mas antes tinha hospital lá162.      

Tinha hospital em Harmonia, se o patrão mandasse a gente pro hospital, 
tudo bem. Se não, não. Pelo governo não tinha nada. Não existia o SUS 
como existe hoje163.  

Após o surgimento de situações graves de enfermidade e epidemias 

a direção da Klabin providenciou todos estes recursos como postos 

de atendimentos, farmácias e Hospital. Os serviços prestados aos 

trabalhadores e a população era inspecionados por uma triagem 

que acompanhavam os procedimentos realizados aos pacientes, 

nesta triagem havia uma seleção de casos graves e casos que não 

necessitava tanta atenção, a escolha de atendimentos realizados 

acabava conformando a população, o que não quer dizer que todos 

compartilhavam desta mesma aceitação. De fato a sociedade estava a 

par que não havia chance para tratamentos de doenças habituais.       

2.1.3 Educação

A sistematização de instrução no Brasil sempre foi elitista, e somente 
entre 1910 e 1920 teve inicio, aos filhos de imigrantes a permissão 
a educação e estes começaram a freqüentar as escolas públicas, os 
grupos escolares nas cidades como Rio de Janeiro e São Paulo e de 
alguns centros urbanos de proporções menores. As condições eram 

162 S, I. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/PR, 22 
fev. 2013. – ORMASA (Organização Montealegrense de Saúde) Os médicos eram 
sócios e em parceria com a Klabin passaram administrar o hospital, os postos de 
saúde e as farmácias.
163 B, H. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/PR, 22 
fev. 2013.

precárias somadas à dificuldade de acesso tornando-se inacessível e 
desestimulante o término dos estudos do curso primário164. 

No inicio do século XX principalmente em São Paulo manifestou-se o 
pensamento de um sistema preventivo- educativo- utilitário construindo-
se parques infantis em forma de recreio organizado para os filhos de 
operários, e iniciou-se um projeto no laboratório do Departamento 
de Cultura, no intuito de tirar as crianças das ruas e dos seus lares 
proletários. Esse projeto proporcionou Concursos de Decorações, 
Bibliotecas para os bairros operários e Clubes de Menores Operários. 
Também a educação do proletário foi de extrema importância neste 
período; os filhos dos trabalhadores foram educados de maneira 
organizada e dirigida. Criaram-se escolas profissionais e escolas 
noturnas públicas, escolas particulares vinculadas ou não às indústrias. 
As crianças dos operários passaram a receber a instrução primaria das 
redes públicas regularmente, educando-os para a vida social165. 

A sensibilidade direcionada a infância não é revelada inocentemente, 
o aparecimento da educação da criança demonstra o interesse do 
adulto em motivá-los nos saberes que consideravam importantes para 
suas vidas, então passam a investir no conhecimento. As escolas de 
ofícios tinham como propósito encaminhá-los ao trabalho logo cedo 
direcionado pelos pais ou responsável, e como conseqüência era atraída 
pelos salários oferecidos pelos patrões. No século XIX foram criadas em 
todo país instituições e escolas onde o objetivo era moralizar, disciplinar, 
higienizar e transformar crianças e adolescentes e também estrangeiros 
pobres, reforçando a moral do trabalho. Também no Paraná surgiram 
instituições com a finalidade de instrução diretiva, entre elas a Escola 
de Aprendizes de Marinheiros, o Patronato Agrícola e a Escola de 
Aprendizes Artífices do Paraná166.

164 DECCA, 1991.  op. cit. p.60.
165 DECCA, 1987.  op. cit.  p.94,95.
166 PANDINI, Silvia. A Escola de aprendizes Artífices: “Viveiro de Homens aptos e 
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Também na cidade do papel, desde seu início houve preocupação 
com a educação, pois percebeu-se a necessidade da instrução tanto para 
o pequeno grupo de crianças filhos dos trabalhadores como para os 
filhos dos dirigentes da Indústria com serviços básicos escolares. Algum 
tempo depois do estabelecimento da vila operária o atendimento da 
educação passou a ser organizado e dirigido estrategicamente aos filhos 
dos operários na formação das novas gerações de trabalhadores167. 

A oportunidade de conquistar um emprego na Indústria Klabin 
atraiu um grande número de pessoas para Monte Alegre e estas vinham 
das áreas rurais pobres e lugares distantes e periféricos das grandes 
cidades. Embora a indústria agisse de maneira sutil na seleção de seus 
funcionários, desenvolveu uma estratégia de contratação do seu corpo 
de empregados, que se constituía de quatro processos para a formação 
de seus trabalhadores: atraí-los, isolá-los, selecioná-los e depois educá-
los. Mas esta seqüência acabou tornando-se trabalhosa e tomava 
muito tempo e dedicação da empresa que mais tarde adotou um novo 
sistema de contratação, um processo de controle de hereditariedade. 
Este seguimento nada mais era do que criar uma sucessão de gerações 
de trabalhadores formados dentro das estruturas fabris, desta forma 
a função da educação passou a ser promovida em um caráter de 
educação direcionada para os objetivos da empresa 168.

Nos anos iniciais da instalação da fábrica os filhos dos operários 
e dos dirigentes receberam igual instrução escolar e mais tarde foi 
criado o grupo Escolar 11 de Junho e com acréscimos de programas 
educacionais foi ampliado. O depoimento do ex-aluno, morador e 
funcionário da fábrica Klabin o senhor A. N. confirma a participação 
dos integrantes da família dos dirigentes naquela época.  

úteis” (1910-1928). Curitiba, UFPR, 2006. p.26. 
167 WILLER.  op. cit. p.193.
168 id.ibid.p.194.

[...] A primeira escola que eu freqüentei. Na primeira, lá na vila operária 
quando foi feita quatro sala e uma varanda no meio. Eu estudei e a 
Maria Zappert filha do diretor também. [...] ela estudou comigo. [...] 
Parece que era onze de junho, acho que era isso. Eu fui pra Curitiba pra 
fazer o ginásio e ela foi pra São Paulo169.   

Para a educação primária a empresa construiu o espaço e a 

contratação de professoras e materiais didáticos ficou ao encargo do 

Governo do Estado. Para tanto a diretoria notificou a necessidade de 

formalizar a educação na cidade e o governo encaminhou os recursos 

e a supervisão da escola. A participação do Governo não era somente 

política de controle de gastos, a supervisão do Estado também era 

considerada no acompanhamento da educação básica. As professoras 

estaduais administravam as escolas informando a Secretaria Geral das 

situações dos alunos e os currículos e os calendários utilizados eram 

os mesmos das escolas públicas. A empresa num primeiro momento 

providenciou instrução aos seus operários, incentivando-os na 

dedicação ao trabalho para ocuparem funções na fábrica170.  

A Direção da Klabin acompanhava de perto os acontecimentos 

escolares; o censo realizado nos primeiros anos da Cidade Harmonia 

constatou que mais de quarenta por cento das crianças não 

freqüentavam a escola, sendo que a porcentagem no geral era de trinta 

por cento de analfabetos na Fazenda. O resultado do recenseamento 

de 1944 preocupou a direção que tomou providencias e exigiu-se das 

professoras os boletins de freqüência dos alunos para análise. Em 

seguida, foram emitidos comunicados aos pais requerendo a presença 

dos filhos na escola. Nos anos seguintes solicitou-se das professoras 

a realização de inspeção no ato da matrícula, e os pais que não as 

169 N, A. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba/PR, 14 nov. 
2012. – Primeiro Diretor da fábrica Klabin o senhor Karl Zappert. 
170 id.ibid.p.195.
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efetuassem eram considerados indivíduos que não estavam ajustando-

se à visão da empresa171.

 De Decca menciona a preocupação dos industriais com os estudos 

em sentido de adequá-los aos padrões e normas da empresa. A 

formação do trabalhador deveria-ir além do ensino básico, como forma 

de ajustá-los aos moldes da empresa com o trabalho cooperativo, 

além de ensiná-los a ser cidadão regrado, cumpridor da moral e 

dos bons costumes. O intuito era conscientizar o homem trabalhador 

como inserido numa sociedade onde deveria exercer um papel de 

cidadão172.

 Os acontecimentos na área da instrução profissional com cursos 

voltados ao treinamento de mão de obra também acabaram fazendo 

parte da empresa Klabin e envolveu a cidade fabril neste aprendizado 

nos métodos científicos de organização da produção173. Conforme 

depoimento W. D a partir da década de 1950 foi criada uma escola 

técnica profissionalizante. 

A escola técnica foi promovida pelo SENAI. Começou na década de 
1950 e formou muitos alunos. Inclusive eu conheci alguns que foram 
para USA, Canadá e Alemanha. Sobrinhos [...]. Filhos de funcionários 
que fizeram estágio na Alemanha174.      

Esta criação de cursos profissionalizantes confirma a proposta da 

instrução profissional na formação de mão de obra qualificada para 

atender a demanda da industrialização e a urbanização. O projeto 

republicano de educação popular na formação de uma sociedade 

civilizada e para o suprimento no desenvolvimento econômico no 

171 id.ibid.p.196. 
172 DECCA, 1987. op. cit. p.94.
173 WILLER. , 1997. op. cit. p.135. 
174 D, W. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba /PR, 16 maio. 
2013.

país também alcançou a empresa Klabin175. As instituições passaram 

por processos de estruturação visando sempre a displinarização da 

sociedade pela educação reconhecendo ser este o caminho para 

o progresso da nação. Portanto o individuo instruído passaria a ter 

um comportamento submisso e produtivo evitando a ociosidade, e a 

instrução popular deveria ser feita desde a infância transformando-o 

num cidadão moralizado para o trabalho176.

2.1. 4 Lazer 

Em algumas empresas, desde o inicio do século XX percebia-

se a presença de dirigentes nos bairros operários, nos momentos 

recreativos do trabalhador como, por exemplo, em associações, nos 

clubes de esporte, no futebol, nas Igrejas, sobretudo, com a finalidade 

de paternalizar a maneira de viver fora das fábricas. Na medida 

em que o trabalhador se fortalecia como grupo havia interesse de 

aproximação por parte dos dominantes para coibir qualquer levante 

de insubordinação. A estratégia por parte dos empreendedores pode 

ser percebida, ao proporcionarem benefícios aos trabalhadores fora 

do ambiente de trabalho com a intenção de acolher e manipular o 

seu operariado e acima de tudo vetar suas possíveis ações de não 

sujeição177.  

Como afirma Willer a empresa Klabin além de construir habitação, 

e atender a saúde para seus trabalhadores proporcionou vida social 

aos seus funcionários com a proposta de lazer saudável e orientou 

a moral e disciplina na Cidade Harmonia-Lagoa-Mauá, e também 

175 WILLER. , 1997. op. cit. p.137.
176 QUELUZ, Gilson Leandro. Concepções de Ensino Técnico na República Velha 
(1909-1930). Curitiba: PPGTE/CEFET-Pr, 2000. p.36.
177 DECCA, 1987. op. cit. p.88.
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projetou uma cidade sem bares, sem casas noturnas, com proibição 
de jogatinas, prostituição e bebidas alcoólicas, afastando os focos de 
desvio. Pautados em ideais de vida saudável organizou projetos voltados 
ao esporte e lazer para recompor as energias dos trabalhadores178.

O futebol um dos esportes favoritos do país foi a primeira opção de 
lazer para os operários que trabalhavam já no inicio da construção das 
Indústrias Klabin do Paraná de Celulose S/A em 1943, no comando do 
administrador Luiz Vieira. Esta diversão agradava a população e tirava 
a monotonia dos domingos. Ainda na década de 1940, chegou como 
Diretor-Técnico o senhor Horacio Klabin que incentivou o futebol entre 
os trabalhadores, construindo um campo de futebol em Lagoa atrás da 
oficina mecânica e de transportes para o Esporte Clube Klabin realizar 
seus jogos. Oficialmente tornou-se Estádio “Péricles Pacheco da Silva” 
palco de muitas partidas futebolísticas entre os times locais e clubes 
visitantes179. 

Na perspectiva de lazer saudável em 1944 foi criada a Banda de 
Monte Alegre, o engenheiro-chefe introjetou nos ânimos dos funcionários 
uma atividade relacionada a cultura, mantendo a continuação de um 
projeto musical iniciado em Lagoa. Os componentes da Banda foram 
divididos em dois Grupos: a Banda com dezoito músicos e a Banda 
de Jazz com cinco músicos. A Direção acompanhava a Banda e a 
controlava com regimento interno, sendo que todos os integrantes eram 
operários da empresa, menos o regente que era músico profissional 
contratado para a função180.  

Havia um cinema, uma das opções de lazer mais valorizada na 
época, mas também a sala de projeções era normatizada, havendo 
autorização expressa da administração para o seu funcionamento 

178 WILLER.  op. cit. p.182, 201.
179 RIBEIRO JUNIOR, José Cação. A história do futebol Montealegrense, Castro/
Pr: Kugler, 197?,p.142. p.7,  8. 
180 id.ibid.p. 204, 205.

aos sábados, domingos e feriados em horários pré-estabelecidos. A 

empresa Klabin permitiu em conjunto com o cinema, um snooker e uma 

sorveteria, e os preços dos ingressos eram controlados pela direção 

uma vez que o local e a energia elétrica eram concedidos pela empresa. 

Mais tarde foi autorizada a construção de um ringue de patinação com 

ordens e normas para o seu funcionamento, e separando os usuários 

por gêneros, sendo que os usuários do sexo masculino que fossem 

trabalhadores da empresa não poderiam frequentá-lo nos horários 

de jornada de trabalho. A sede do Harmonia Clube foi construída as 

margens da represa, numa paisagem campestre em um longo gramado, 

localizado a dois quilômetros do centro da cidade. Esse Clube foi 

destinado a ser um centro de convívio social entre os técnicos de nível 

superior, profissionais especializados em sua maioria descendentes de 

europeus. A permanência em Harmonia incentivou a constituição de 

uma vida social ativa, sendo promovidas peças de teatro, recitais de 

poesias, bailes, festas de aniversários, comemorações de funcionários 

etc...181. Depoimentos mencionam este lazer proporcionado pela 

empresa. 

A empresa Klabin fundou um clube aquático “Harmonia Clube”, ficava 
em uma represa pro pessoal tomar banho. Ele fundou tudo que uma 
cidade precisava até um clube de campo. [...] todos os sócios do clube 
era funcionário da fábrica182.  

Única coisa diferente era Harmonia Clube. [...] Não é que era 
descriminado, mas se eu não pudesse pagar o valor da mensalidade 
então eu não podia participar. Então a maioria era Chefia. [...] Pessoal 
mais da alta. Mas outros esportes todos participavam igual sem 
discriminação183.  

181 id.ibid.p.206, 207.
182 S, M, J, C. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/
PR, 22 fev. 2013.
183 S, I. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/PR, 22 
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O lazer ordenado e organizado era o ponto forte da empresa 

Klabin, nada poderia sair do seu controle e o grupo de dirigentes 

idealizou um Clube mais selecionado para os eventos da elite. Não 

era mencionado o impedimento da entrada dos trabalhadores, 

mas os convites eram direcionados claramente aos sócios do Clube 

Harmonia levando a uma separação de hierarquia, pelo próprio valor 

da mensalidade e a divulgações sem ênfases. De Decca refere-se que 

os dirigentes consideravam que os hábitos operários descaminhavam 

para os vícios e perturbações da ordem, então direcionavam as 

recreações dos operários promovendo diversões mais ordeiras e 

disciplinadas. 

Segundo a autora os núcleos fabris de operários atraiam grupos de 

dirigentes para disciplinar e moralizar a população, buscando sempre 

evitar algum vestígio de agitação ou revolta social. Os industriais 

viam com bons olhos as instituições religiosas, pois estas forneciam 

benefícios ao seu operariado industrial. As práticas das Igrejas 

acabavam promovendo festas religiosas, quermesses, procissões e 

romarias nos bairros pequenos, pobres e operários das cidades, como 

lazer184.   

Segundo Marcelo Willer esta possibilidade de interesses da 

indústria no reconhecimento de conceder a tradição e os costumes 

da Igreja pode ser encontrado em Monte Alegre, conservando a 

moralização na organização fabril. A religiosidade completava o 

estado de lazer mais saudável e produtivo, mais disciplinado e ordeiro, 

resultando em modelo exemplar de sociedade, e estabelecendo uma 

aceitação de disciplina harmoniosa entre a sociedade do papel185, 

como constataram os ex-funcionários.  

fev. 2013.
184 DECCA, 1987.  op. cit. p.89.
185 WILLER.  op. cit. p.209.

Eu casei na Igreja de Harmonia. A Igreja Nossa Senhora de Fátima [...] 
Tinha missa todo domingo186. 

Religião oficial Católica. [...] Havia uma Igreja em Harmonia, muito 
bonita. [...] O pessoal participavam da Igreja [...] das religiões187.

A atuação da Igreja promovia uma doutrinação na população 

Montealegrense, cultivando os preceitos da moral, da família e da 

religião. Havia um pequeno momento em que se reuniam as famílias 

dos operários e engenheiros para as celebrações das missas de 

domingo. Os depoimentos revelam a prática religiosa tornando-se esta 

disciplina, modo de vida dos trabalhadores. A religião completava o 

referido lazer saudável em conjunto com outras atividades sociais da 

época, orientando também o cotidiano do trabalhador fora dos chãos 

da fábrica e assim a direção controlava a sociedade188.

2.2 As Trabalhadoras da Empresa

As mulheres sempre estiveram presentes no universo do trabalho, 

de uma forma ou de outra ficaram sujeitas as mesmas imposições 

estabelecidas aos operários, e por vezes injustiçadas na remuneração 

salarial. Ainda no século XIX a industrialização acolheu mulheres e 

crianças para trabalhar no espaço fabril, com a vantagem de serem 

subjugados com facilidade, que já eram uma vez expostas a regras que 

na conveniência eram aceitas na sociedade capitalista. 

Nos primeiros anos da instalação da fábrica Klabin as mulheres 

fizeram-se presentes, mas de maneira discreta, a mulher exercia apenas 

186 B, H. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/PR, 22 
fev. 2013.
187 S, I. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/PR, 22 
fev. 2013.
188 WILLER,  op. cit. p.208. 



 32Monografias - Universidade Tuiuti do Paraná                                                                                                             | História | 2013

a função doméstica, o cuidado com os filhos e estruturando o lar 
operário no conceito da família proporcionando condições adequadas 
para o chefe de família o trabalhador industrial189. O depoimento do 
Senhor F. M, confirma que nos primeiros anos da instalação da fábrica 
o papel da mulher era o cuidado com a família. 

 Naquele tempo mulher trabalhando era raridade. [...] Normalmente as 
famílias tinham muitos filhos. Normalmente menos de quatro era pouca 
gente190. 

 A entrada da mulher no trabalho fora do lar, na sociedade Harmonia 

se deu de muitas formas iniciado através da fábrica, em seguida na 

educação, na saúde e no comércio, não havendo uma ordem nessa 

entrada, conforme o depoimento do senhor W. D que mencionou nas 

suas lembranças, as mulheres da década de 1940 a 1950.      

Eu lembro lá em Harmonia no inicio da fábrica as mulheres tiveram 
uma participação importante principalmente secretariando os diretores. 
Porque quase todos os diretores daquela época eram europeus. E as 
esposas e filhas que estudaram na Europa contribuíam também com 
parte de secretariado bilíngüe dos diretores. E foi criado no inicio da 
fábrica uma sessão exclusivamente feminina, onde só o chefe era do 
sexo masculino, mas apoiado por uma mulher (sic). Essa era sala de 
escolha, a parte de classificação final de resma de papel que ia pro 
Rio de Janeiro. [...] Trabalhavam como secretaria, trabalhavam na área 
técnica, na área de acabamento. Grande parte delas moravam em 
Harmonia. [...] Tinha casadas e solteiras na minha época [...] Filhas de 
funcionários e filhas de diretores 191. 

Desde o inicio da fábrica o trabalho foi compartilhado com as 
mulheres, as esposas e filhas dos diretores, que possuíam conhecimento 
e prontificavam-se em auxiliar nos departamentos da fábrica ajudavam 
nas áreas administrativas contribuindo com a comunicação como: 

189 WILLER. , 1997.  op. cit. p.139.
190 M, F, M. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba/PR, 06 nov. 2012.
191 D, W. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba /PR, 16 maio. 2013.

redação, telefones, circulares, memorando e ofícios. Correspondendo 

com os assuntos emergentes e importantes da empresa estavam mais 

ligadas aos negócios burocráticos dos proprietários. Mas também 

houve vivência operária feminina em setores que não exigiam esforço 

físico e nem muito conhecimento, estas mulheres exerciam funções 

que não eram relacionadas à administração e agiam como exemplo 

na limpeza, como copeiras, na arrumação e também na produção 

final de papeis, residiam na cidade Harmonia ou nas redondezas 

independente de serem casadas ou solteiras. Não há referencia à 

salários.     

As mulheres atuavam em outras instituições como no ramo da 

saúde, nas funções de enfermagem, na administração dos hospitais, 

nos atendimentos ao público e como assistentes do corpo médico. 

Desde inicio da fábrica na década de 1940, tivemos uma diretora 
do Hospital uma escritora ¨¨¨ Hellê Vellozo Fernandes.[...] Ela e o 
marido dela que era o médico chefe do Hospital. [...] Doutor Paulo Rios 
Fernandes. [...] Tinha enfermeiras e tinha enfermeiros. [...] Tem bastante 
gente que eu conheci que trabalhou na área de saúde. Inclusive minha 
esposa foi instrumentista nas salas de cirurgia do Hospital ORMASA – 
Organização Monte Alegrense de saúde192.   

A educação um dos projetos da empresa Klabin, também recebeu 

em suas instalações os professores e na sua maioria professoras para 

auxiliar no aspecto da alfabetização e impor disciplina e ordem na 

população fabril193. 

[...] Tinha um grupo escolar, na época quando eu estudei lá. Tinha um 
professor o resto era tudo professora. ***Professora tinha em torno de 
vinte professoras no grupo escolar. Grupo escolar Manoel Ribas nome do 
interventor paranaense que na época facilitou a implantação da fábrica. 

192 id.ibid. D, W. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba /PR, 16 
maio. 2013.
193 WILLER. , 1997.  op. cit. p.175.
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A escola de Harmonia ¨¨¨ no inicio da década de 1940 e tem o colégio 
até hoje. Era primário e o outro era primário e segundo grau194. 

A participação das mulheres na sociedade Harmonia constata-

se de diversas formas de atuações relacionada ao trabalho: como 

doméstica, copeira, costureira, secretárias, operárias, diretoras, 

enfermeiras, professoras e outros ofícios. As mulheres da mesma forma 

que contribuíam com o trabalho também participavam da socialização 

proporcionada pela empresa. 

Algumas mulheres além da realização de seus trabalhos mantiveram 

uma participação como torcedoras nos eventos futebolísticos 

acompanhando os seus familiares. Como também em cerimônias, 

bailes, cinemas, apresentações cívicas, teatrais, rádios e entre outras. 

Na história do futebol Montealegrense houve eleição para madrinha 

do Clube Atlético Monte Alegre, com a vitória de Anésia de Oliveira 

em agosto de 1949 por ocasião do chá dançante oferecido pelo 

Grêmio Nova Aurora. Foi eleita também no E. C. Engenharia Civil a 

madrinha, Terezinha de Jesus Gomes. Ainda em 1949 houve eleição 

para Miss Monte Alegre e a ganhadora foi Leony Janachewski195.  Na 

década de 1950 na direção da Rádio Monte Alegre esteve o senhor 

Ribas de Carvalho que contou com a participação de mulheres como 

locutoras: As senhoras Iraci Travisani Rosa, Erondina Quintino Rosa, 

Zélia Batezzatti, Eva Santos, Guiomar Carvalho esposa do senhor Ribas, 

Ilda Rodrigues, Marisa Alonso e Irene Rodrigues196. As trabalhadoras 

da Klabin colaboravam com a associação CAMA em organizações 
194 id.ibid.D, W. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba /PR, 16 
maio. 2013.
195 RIBEIRO JUNIOR.  op. cit. p.23,24.
196 GALVÃO, Orlando Camargo; SANTOS, Mario James Cassiano dos. Nas 
ondas do rádio: nascimento e evolução da radiofonia em Telêmaco Borba. 
Telêmaco Borba/PR. Fundação Biblioteca Nacional Ministério da Cultura, 2011. 
p.131. p. 29,30.

de eventos e até mesmo em participações de apresentações teatrais 

como as senhoras Cleide e Cleuza citadas por D. W197.  Sempre que 

solicitadas pelos dirigentes auxiliavam nas organizações e através 

destas prestações de serviços manifestaram o seu toque feminino nas 

programações recreativas, bem ao estilo da época.        

2.3 Descanso Monitorado pela Empresa

Após extensa jornada de trabalho nas indústrias o tempo livre 

do proletariado no início do século XX era escasso, mas quando 

podiam gostavam de freqüentar as sociedades recreativas dançantes, 

participavam dos clubes de futebol, e não deixavam de freqüentar 

bares e de participar de sinucas e cartas de baralho sem apostas na 

forma de distração. O lazer operário em Harmonia se assemelhava 

aos lazeres populares dos bairros pobres das capitais brasileiras ou 

das pequenas cidades do interior do Brasil. Participavam de grupos de 

conversas nas calçadas, e o seu descanso era em reuniões e festas 

coletivas, acompanhados de conjuntos musicais reveladas nas ruas por 

bandas operárias e festas religiosas ou populares, de acordo com os 

seus elementos culturais apresentados e conforme a diversidade do 

local198. 

Houve com o passar dos anos uma estruturação na força de trabalho 

envolvendo variadas formas de regras sobre o tempo de trabalhar e de 

não trabalhar, por certo, complexas e questionáveis. Para conquistar um 

rápido desenvolvimento econômico os industriais buscavam maneiras 
197 Confirmando o depoimento do senhor D.W o senhor A.N também menciona 
a senhora Elza Valença que além de trabalhar na fábrica ajudava nas recreações 
teatrais da empresa.      
198 DECCA, 1991. op. cit. p.65.
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de administrar o tempo de trabalho entendendo como fator de risco, 

o controle deste tempo foi fundamental para alcançar êxito. Como 

permitir um lazer para os trabalhadores sendo que para os dirigentes o 

“tempo é dinheiro” 199. 

No entanto os industriais após algumas experiências entenderam 

que o descanso deveria ser proporcionado aos operários, mas em 

regime de monitoramento, cumprindo com as suas jornadas de trabalho 

poderiam usufruir do descanso fora do espaço fabril200.                         

Na Klabin a sirene da fábrica controlava a entrada e saída dos 

funcionários e os ritmos de produção industrial atingiam toda a 

estrutura; as atividades de outros estabelecimentos na cidade eram 

reguladas pelo horário da fábrica. Os cafés, armazéns e farmácias só 

estavam autorizados a atender ao público após o término da jornada 

de trabalho201. 

  Em pesquisa sobre “A vida fora das fábricas” em São Paulo, De 

Decca percebeu que o controle de dominação estava em toda parte, 

até mesmo fora dos locais de trabalho. Os dirigentes montavam formas 

estratégicas no processo de trabalho, e todas as coisas eram pensadas 

pelos dirigentes industriais, cada ação era reelaborada buscando-se 

converter o operário em esquemas rotineiros não permitindo espaços 

para divagações, adaptando e promovendo forte ligação com as 

instituições, agências do poder público e setores sociais202. 

A Klabin esquematizava um rígido programa de controle de horário 

aos estabelecimentos comerciais da cidade, reforçando o horário para 

recolher dos trabalhadores para suas casas, as regulamentações na 

vida privada do trabalhador estavam inseridas em toda sociedade 

199 THOMPSON, 1998. op. cit. p.294. 
200 DECCA. 1987. op. cit. p.41.  
201 WILLER.  op. cit. p.182. 
202 DECCA, 1987.  op. cit. p.50.

de Harmonia e até mesmo a redução do consumo de energia foi 

determinada. Alguns fatores foram impostos na disciplina de trabalho 

da sociedade Harmonia com intuito de preservar a ordem203. 

Depois da jornada de trabalho o funcionário retornava ao lar no 

seio da família para o descanso merecido, o percurso feito da fábrica 

a sua casa era de pequena duração. O relato do senhor F. M. cita o 

sistema de jornada de trabalho da época. 

Meu pai trabalhava naquela época no setor que a Klabin chamava o 
departamento de subsistência. [...] A Klabin tinha uma rede de armazéns. 
[...] A pessoa chegava era atendido por um balconista, era servido. [...] 
A Klabin pagava o salário rigorosamente em dia. [...] A pessoa ia lá 
e comprava no armazém a vista. O pai trabalhava dez á doze horas 
sem problemas. [...] De segunda a sábado. [...] Era muito parecido 
antigamente com o modelo de leis trabalhista americano. Em que existia 
um contrato entre o empregador e o empregado204.

O cumprimento da jornada de trabalho era estabelecido desde 

o início pelo contrato de trabalho este deveria ser respeitado dentro 

dos parâmetros prescritos e todo o quadro de funcionários obedecia 

às ordens determinadas pela empresa Klabin. O depoimento do ex-

funcionário I. S esclarece a rotina do trabalhador na cidade Harmonia 

nos momentos de folga após jornada de trabalho na fábrica.  

Havia regras! Não era regras e sim um respeito. Na verdade o pessoal 
não passava das 23h00 horas. Terminava o cinema o pessoal ia pra 
casa, ou se estava no Bar Grande jogando uma sinuquinha, batendo 
papo era a mesma coisa(sic). [...] O pessoal não ficava muito tempo, 
o pessoal trabalhava e tinha que levantar cedo. No máximo 22:00 ou 
23:00 horas já estava recolhendo205.

O regimento que norteava a empresa era um sistema de severidade 

203 WILLER,  op. cit. p.183.
204 M, F, M. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba/PR, 06 nov. 2012.
205 S, I. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/PR, 22 fev. 2013.
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o não cumprimento por parte dos trabalhadores resultava em 

punição e até o desligamento da empresa e os colaboradores 

conscientes das implicações procuravam executar as normas 

estabelecidas. No depoimento do M. J. C. S ex-colaborador da 

empresa Klabin, relembra a vida dos trabalhadores nos momentos 

de repouso. 

Eles trabalhavam no começo em três turnos. Três turnos de oito horas, 
porque a fábrica não pode parar né (sic)? Então isso ficou famoso. 
No começo ficaram famosos também os marmiteiros. Eles pegavam 
marmita e levavam pra os funcionários, lá206.    

As ações da empresa eram normatizadas pela Direção da Klabin 

com foco voltado para o crescimento e progresso da fábrica em Monte 

Alegre, as regras rígidas eram para conquistas das metas estabelecidas 

pelos dirigentes. Os funcionários deveriam estar envolvidos e 

comprometidos com o projeto empreendedor. A Cidade de Harmonia 

em conjunto com a fábrica de papel foi arquitetada para uma vida 

regulada pela empresa Klabin. Em geral todos os aspectos da vida 

privada do trabalhador eram esquematizados para que nada saíssem 

do controle da empresa; as observações feitas aos funcionários serviam 

de prevenção a obediência não querendo dizer que todos concordassem 

com a sujeição. Os controles eram os mais variados possíveis desde 

uso de energia até Assistência social para os trabalhadores de baixa 

renda, ou melhor, dizendo a dominação estava por toda parte na vida 

privada do trabalhador e de suas respectivas famílias, não tinham outra 

opção a não ser a sujeição deste sistema normatizado. A intenção era 

direcionar todos em prol da fábrica sem restrição estabelecendo ordem 

na nova cidade fabril.

206 S, M, J, C. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/
PR, 22 fev. 2013.

 2.4 Socialização e Trabalho

Na concepção do mundo capitalista o tempo e a disciplina de 

trabalho são fatores fundamentais para que o avanço industrial 

se desenvolva. Pautados neste pensamento os empresários não 

vacilavam no controle do cotidiano do operariado. O tempo ocioso dos 

trabalhadores sempre foi uma preocupação na mente dos dominantes, 

as tentativas de moralização e repressão foram arrastadas por longos 

anos, desde que se iniciou a sociedade do trabalho207. 

Houve uma inquietação muito grande por parte dos empresários 

industriais no século XX na nação Brasileira, em relação aos seus negócios 

e ao seu operariado, qualquer alteração impactava imediatamente o 

seu financeiro, e formaram grupos de apoio para sustentar as suas 

necessidades próprias. Os industriais reuniram-se e fundaram diversos 

centros e associações para cuidar de seus interesses, preservando 

as suas vantagens como o Centro Industrial do Brasil, o Centro dos 

Industriais de Fiação e Tecelagem, o Centro Industrial de Fiação e 

Tecelagem de Algodão, o Centro da Indústria de Calçados e Comércio 

de Couros, o Centro das Indústrias de Estado de São Paulo (CIESP), e 

entre outros. Estes órgãos tiveram o propósito de assegurar os benefícios 

dos industriais e inibiram com parâmetros de coerção o operariado. Por 

outro lado os operários industriais através dos movimentos nos setores 

industriais e sindicatos mobilizaram-se e reivindicaram os seus direitos 

através de greves e paralisações208.              

Alguns valores espalham-se na expectativa de transformações 

no âmbito do desenvolvimento social, alguns hábitos considerados 

maléficos como: ociosidade, preguiça e as reuniões em grupos 

207 THOMPSON, 1998 op. cit. p.302.
208 DECCA, 1991. op. cit. p. 9,73.  
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improdutivos, passaram a ser moldadas e aperfeiçoadas em valores 

propagados e orientações normativas que elevavam o desenvolvimento 

social209. 

Os industriais mantiveram uma perspectiva centrada na conquista 

do capital, tornando-se obstinados no processo de produção fabril, 

reforçando a disciplina do trabalhador para esta conquista. Dentro das 

fábricas o controle apresentado estava relacionado ao patrimônio, o 

trabalhador deveria ser comprometido com a ordem e limpeza da fábrica, 

e fora da fábrica a intenção era a de reforçar a conservação do patrimônio 

da empresa em geral, mantendo ordem contínua. A mesma atenção 

dada pelo empreendedor dentro das fábricas, como conseqüência era 

transferida a vida particular do trabalhador. Os hábitos dos trabalhadores 

era forjados pelos industriais nos moldes de caráter moderado respeitando 

a individualidade do outro, a família, as autoridades e jamais esquecendo 

a honestidade e o valor do trabalho210. As resistências a estas práticas eram 

vistas como desconsideração aos patrões.             

A cidade de Harmonia foi planejada e dirigida pela própria empresa 

que idealizou e formou os cooperadores ao ritmo da indústria, em um 

sistema regrado, constante e incessante de trabalho, estendendo-se este 

sistema para a sua vida privada e social. A empresa promoveu formas 

de lazer que diminuíram os efeitos da rotina industrial, auxiliando a 

descontração que agradasse a corporação profissional. Consideramos 

o futebol (Esporte Clube Klabin), associação CAMA (Clube Atlético 

de Monte Alegre), rádio (Rádio Sociedade Monte Alegre) e jornal (O 

TIbagi)211.

209 id.ibid.p.301.
210 CARDOSO, Heloisa H. Pacheco. Disciplina e Controle no Espaço Fabril: O 
trabalhador Têxtil em Minas Gerais. Sociedade e Trabalho na História ANPUH – 
11 Revista brasileira de História. p. 70. 
211 WILLER, op. cit. p.184, 207, 298. 

2.4.1 Associação CAMA – Clube Atlético de Monte Alegre
 

Os operários movidos pela prática esportiva tinham iniciado o 

Futebol Esporte Clube Klabin, desde a construção da fábrica e fundaram 

o Clube Atlético de Monte Alegre – CAMA com o apoio do Doutor 

Horácio Klabin212. A direção da empresa Klabin incentivou a associação 

voltada aos interesses dos funcionários, mas com a sua supervisão. A 

atuação da empresa manifestou-se de várias formas como a filantropia, 

para os trabalhadores de baixa renda criaram uma instituição chamada 

a Legião Beneficente e passado algum tempo foi transformada em 

Assistência Social. A direção da empresa encontrou uma estratégia de 

participação com outros funcionários, estes estavam na incumbência de 

arrecadação de fundos para outros trabalhadores menos favorecidos. 

O recolhimento destas doações estava destinado às despesas de 

hospitalização, tratamento, dieta, alimentação, abrigo e ensino, 

mas sobre o controle da direção, que no estatuto determinava que a 

Assistência Social fosse uma entidade autônoma de responsabilidade 

da diretoria vigente. A estratégia da empresa foi criativa envolvendo 

a co-participação de outros funcionários em ação voluntária ou o 

desconto de 1% do valor do salário ou ainda cobrança de taxas 

impostas nas passagens de ônibus, entradas de cinema, telefonemas 

ou serviços. Para solucionar o problema a empresa encontrou apoio 

de entidades e trabalhadores213, dentro do CAMA e na direção de Karl 

Zappert distribuiu-se em nome IKPC, brinquedos e roupas para os filhos 

dos operários de Monte Alegre214. 

A empresa Klabin apoiou a associação CAMA que assumiu a 

responsabilidade de lazer dos trabalhadores da empresa Klabin, 

212 FERNANDES,  op. cit. p. 131.  
213 WILLER,  op. cit. p.199.
214 FERNANDES,  op. cit. p. 131.
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promovendo campeonatos de futebol e organizando eventos sociais, 

como bailes e festas, sem bebidas alcoólicas. Havia uma participação 

maciça dos trabalhadores, que conquistaram um estádio próprio para 

as partidas de futebol e uma ampla sede social situada, no centro de 

Harmonia, estabelecida na Avenida Brasil 215.   

Os entrevistados recordam da Associação CAMA que favoreceu 

a realizações dos eventos dos funcionários na cidade Harmonia na 

década de 1950:

O Doutor Horácio fundou o CAMA - Clube Atlético Monte Alegre, uma 
agremiação esportiva, inclusive foi campeão do Paraná. Fundou também 
um clube social, lá pro pessoal se divertir com baile dançante216.  

O CAMA promoveu muitas partidas futebolísticas, o time da Klabin 
era formado por funcionários da fábrica e treinavam com autorização 
da administração e era devidamente estruturado para disputar 
campeonatos paranaenses217. Um dos ex-funcionários da fábrica 

lembra:  

Então vamos começar pelo esporte que eu me lembro até hoje eu era 
guri. [...] Acho que eu devia ter treze anos mais ou menos em 1955, 
lembro que o CAMA foi campeão paranaense de futebol218.

A associação CAMA estava submetida a estatutos e regulamentos 

para defender os interesses dos funcionários e estrategicamente a 

empresa Klabin repassou estas atribuições aos funcionários, mas de 

forma alguma desobrigou-se de controlar e acompanhar o que estava 

sendo feito. O clube operário CAMA permaneceu fortemente vinculado 

215 WILLER.  op. cit. p.203.
216 S, M, J C. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/PR, 
22 fev. 2013.
217 RIBEIRO JUNIOR, José Cação. A história do futebol Montealegrense, Castro/
Pr: Kugler, 197?,p.142. p. 10.
218 S, I. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/PR, 22 
fev. 2013.

a autoridade da direção. As reuniões operárias eram efetivamente 

para tratar do lazer e confraternização, colaborando para uma vida 

social organizada e sadia para o ambiente de trabalho. Um dos fatores 

que ligavam fortemente a empresa e a associação era a dependência 

financeira, uma vez que a direção da Klabin bancava as despesas do 

clube operário219.   

O Clube CAMA completava o lazer saudável que a empresa Klabin 

tanto almejava e nos relatos de alguns ex-funcionários estes apontaram 

o Clube operário interagindo em seu lazer. 

O CAMA tinha uma parte esportiva e social. Na parte social a gente 
trabalhava com ajuda para o pessoal menos favorecido. [...] A gente 
tinha teatro. Eu trabalhei no teatro do CAMA. A Cleide foi uma artista. 
[...] Cleide e Cleuza eram duas irmãs que trabalharam bastante no 
teatro com a gente. [...] De esporte tinha tênis, vôlei, basquete. [...]Tinha 
parte esportiva que eram futebol, futebol infantil, escolinha de futebol. 
Inclusive o CAMA foi campeão paranaense em 1955220.     

As atividades do CAMA eram combinadas em reuniões para 
satisfazer o sistema recreativo da cidade Harmonia demonstrando 
a preocupação com os trabalhadores e mascarando a forma de 
exploração, a assistência social também combinava com o pensamento 
de empresa paternalista. Para atingir as expectativas de todos os 
funcionários houve uma distinção nas atividades de lazer, os operários 
participavam das recreações separadas dos técnicos graduados, com 
raríssimas exceções participavam em conjunto. Como por exemplo, 
os desfiles e festas cívicas organizada pela empresa Klabin todos 
participavam e bailes como carnavais a realização era separada cada 
qual em seu clube, CAMA ou Clube Harmonia221.  Entrevista o senhor 
W. D explica a diferenciação das associações.

219 WILLER,  op. cit. 03.
220 D, W. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba /PR, 16 maio. 2013.
221 WILLER, op. cit. p.207.
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No CAMA todos os funcionários poderiam participar. Bastava se inscrever 
e falar com o técnico e participava. [...] O Harmonia Clube era mais 
seletivo, ele foi feito para o pessoal mais mensalista e pro pessoal de 
horário administrativo. O CAMA tinha mais flexibilidade porque poderia 
participar até quem trabalhasse em turno. E Harmonia Clube já era 
mais final de semana e a noite pro pessoal administrativo. E o CAMA 
tinha uma flexibilidade enorme por isso ele tinha mais coisa. Na parte 
esportiva e lazer tinha mais coisas que o Harmonia Clube222. 

Na perspectiva do ex-funcionário havia uma separação nos eventos 

recreativos da empresa Klabin, os trabalhadores com carga horária de 

escala teriam o direito de recreações mais flexíveis. Já os dirigentes teriam 

o seu momento de lazer diferenciado obedecendo a uma hierarquização. 

Desta forma a organização e o ambiente saudável estendiam para o 

espaço fabril a sujeição aos seus diretores e supervisores.     

2.4.2 Jornal 

Em São Paulo partiu da classe operária, principalmente de origem 

imigrante o interesse pela leitura; mesmo com o cotidiano difícil sabiam 

ler e escrever sendo assim usufruía de informações de jornais, livros e de 

folhetos. A Igreja desempenhou um papel importante na instrução dos 

operários sendo enfáticos na disciplina. Alguns institutos sociais como o 

Frederico Ozanam conforme o folheto “O Operário” informa, tinha em 

funcionamento normalmente sete escolas reconhecidas e fiscalizadas 

pelo Governo. E outras escolas populares também faziam parte deste 

programa ligado à Igreja como, por exemplo, a Juventude Operária 

Católica (JOC), uma escola teórica e prática para reforçar a consciência 

dos jovens trabalhadores para viver de forma honesta e cristã223.

222 D, W. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba /PR, 16 maio. 
2013.
223 DECCA, 1987.  op. cit. p.43, 46.

As formas de displinarização dentro e fora da fábrica foram diversas, 

no geral a vida do operário tornou-se ponto central para o controle da 

força de trabalho. Os empresários providenciaram os recursos necessários 

pra se viver, mas também no aspecto de saberes como imprensa era alvo 

de sua atenção. Este veículo de comunicação que leva a informação aos 

trabalhadores passou a ser manipulado pela empresa Klabin, pois era 

de conhecimento dos diretores que em São Paulo os movimentos políticos 

dos operários se utilizavam da imprensa para reivindicarem os direitos 

trabalhistas. 

Os empreendedores e o poder público criavam um tipo de trabalhador 

que eram subjugados por suas vontades estabelecendo um controle e 

disciplina entre os operários através da imprensa224. Este instrumento de 

informação foi direcionado pela empresa Klabin com uma conotação de 

cultura para comunidade e não como fonte de informação crítica, mas 

para controle e refreamento da população operária.  

Já em 1944 a direção da Klabin preocupou-se antecipadamente com 

as informações dos trabalhadores da fábrica e preservando sempre a 

visão voltada aos interesses da empresa, organizou a publicação do jornal 

O Pinheiro de circulação semanal no interior da fábrica. Os supervisores 

recebiam lotes do jornal que eram distribuídos nos departamentos aos 

funcionários. Após algum tempo a direção através do Horácio Klabin 

criou o periódico O TIbagi, que inicialmente era direcionado a empresa e 

depois a sociedade de Monte Alegre e mesmo após a mudança o jornal 

continuou sendo mantido pela direção e supervisão, com patrocínio da 

empresa225.

As notícias e publicações do jornal eram averiguadas e analisadas 

pelo seu conteúdo, o artigo publicado por colaboradores não era de 

224DECCA, 1987.  op. cit. p.105. 
225 WILLER,  op. cit. p.208.
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responsabilidade da empresa. Conforme publicado no próprio jornal 

“O Tibagi” foi fundado em 23 de Novembro de 1948, com a seguinte 

equipe: Diretor - fundador Horácio Klabin, sub Diretor - Cacildo R. de 

Arpelau, Redação - João Marenda, Hellê Velozo Fernandes226, Redator 

esportivo - José C. Ribeiro, conforme figura abaixo.

FIGURA 12 – JORNAL O TIBAGI

 

FOTÓGRAFO: Andréia Iukis. Jornal “O TIbagi”, Monte Alegre/ PR [1954]. 
1 fotografia p&b, 9,5 cm x 9,7 cm. 
FONTE: Biblioteca Pública do Paraná. Acervo histórico de jornais do Paraná – Fev/ 2013.

Em 1949 no dia 23 de agosto o jornal O TIbagi publicou matéria 

informando a criação de uma rádio na cidade. 

 MONTE ALEGRE TERÁ UMA RÁDIO-EMISSORA: Teremos, dentro de 
bem pouco tempo, uma rádio-emissora em Monte Alegre. Segundo 
conseguimos apurar, os trabalhos já andam bem adiantados e estão 
sendo tomadas todas as providências necessárias. 

226 Era jornalista, e esposa do Doutor Paulo Rios Fernandes, diretor do Hospital 
- ORMASA. 

Assim é que, muito provavelmente, a Rádio Monte Alegre Ltda. Será 
inaugurada no dia 7 de setembro próximo. 

É esta uma nova iniciativa do Dr. Horácio Klabin, que esta envidando 
esforços no sentido de que a rádio seja lançada ao ar o quanto antes 
(...)227.    

Esta notícia em especial demonstra a efetiva presença da 

empresa Klabin tanto na imprensa como também na emissora 

de rádio, um projeto que visou atingir todos os trabalhadores. A 

divulgação tinha caráter de benefício para a população Monte 

Alegrense e tentava em geral atingir não só os trabalhadores, 

mas a todos da região. Observe-se que a data de inauguração 

da Rádio Monte Alegre Ltda estava com previsão para o dia 

da independência do Brasil. O jornal O TIbagi notíciou muitos 

eventos da empresa Klabin e também da sociedade Monte 

Alegrense com muitas propagandas de comerciantes da cidade 

de Harmonia.  

A foto abaixo retrata o conteúdo do jornal “O Tibagi” em 30 

de novembro de 1948, ano I, n˚ 2, 6 páginas – Monte Alegre – 

Paraná, Diretor Horácio Klabin, Redação e Administração: Avenida 

Brasil. Nas colunas do jornal noticiavam crônicas internacionais, 

notícias do exterior, notícias do governo paranaense e brasileiro, 

poesias, propagandas de armazéns, vendas de terrenos, 

comunicados de escolas, esportes, campeonatos de jogos de 

xadrez, charges e artigos etc. As informações eram diversas, mas 

a imprensa correspondia às expectativas da empresa Klabin.       

227 GALVÃO, Orlando Camargo; SANTOS, Mario James Cassiano dos. Nas 
ondas do rádio: nascimento e evolução da radiofonia em Telêmaco Borba. 
Telêmaco Borba/PR. Fundação Biblioteca Nacional Ministério da Cultura, 2011. 
p.131. p. 19.
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FIGURA 13 – PRIMEIRO ANO DO JORNAL O TIBAGI

 

FOTÓGRAFO: Andréia Iukis. O primeiro ano do jornal “O TIbagi”, Monte Alegre/ 
PR [1948]. 1 fotografia p&b, 10 cm x 9,3 cm. 
FONTE: Casa da Cultura. Acervo histórico Casa da Cultura de Telêmaco Borba/
PR – Fev/ 2013.

 O futebol foi um dos esportes mais prestigiado na Cidade 

Harmonia, como também nos noticiários do jornal a trajetória do time 

era publicada e acompanhada pelos os funcionários da Klabin. Em 

1950 foram muitos jogos amistosos e campeonatos de clubes de Monte 

Alegre contra agremiações de outras cidades e de localidades, o Clube 

Atlético Monte Alegre – CAMA e o mascote do clube era Pantera Negra 

devido as cores da sua camisa. Os integrantes da equipe futebolística 

eram funcionários da empresa Klabin que eram escalados para treinar 

e jogar. Nesta escalação da equipe no ano de 1948 da esquerda para 

direita Chiquinho – menino, Batista, Eloy, Gaucho, Paulista e Jango. Em 

pé na mesma ordem o senhor José Kichileski, diretor esportivo, Bôca, 

Matias, Josílio, Zezé, Paulinho, Cabeleira, Augusto e Nilton. Jogaram 

com o primeiro uniforme do CAMA228.             

FIGURA 14 – A EQUIPE FUTEBOLÍSTICA DO C.A.M.A. 

 

FOTÓGRAFO: Andréia Iukis. O primeiro ano do jornal “O TIbagi”, Monte Alegre/ 
PR [1948]. 1 fotografia p&b, 12,5 cm x 9,3 cm. 
FONTE: Casa da Cultura. Acervo histórico Casa da Cultura de Telêmaco Borba/
PR – Fev/ 2013.

2.4.3 Rádio

Em São Paulo até a década de 1930 o rádio ainda não era muito 
popular pelo alto custo; nem lugares como bares que recebiam 
trabalhadores ainda possuíam este meio de transmissão. Até por volta 
de 1934 os donos dos rádios na capital teriam que inscrever-se a 
respeito dos seus respectivos aparelhos no Departamento de Correios e 
Telégrafos para pagamento de impostos, e assim muitos operários não 
tinham acesso aos programas de rádio, por serem caros demais229.

228 RIBEIRO JUNIOR. op. cit. p. 14.  
229 DECCA, 1987. op. cit. p.42.
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O Rádio era um artigo de luxo ainda na década de 1940 e na 

Fazenda Monte Alegre poucos tinham condições financeiras para se ter 

um aparelho em casa. Inicialmente em Lagoa a cada dez casas uma 

possuía um rádio. Procuravam reunir-se entre vizinhos para acompanhar 

as programações, para ouvir as novelas e noticiários. Em Lagoa, um 

filho de empreiteiro da fábrica o jovem Argemiro Rodrigues decidiu ter 

a própria estação de rádio; impressionado com a programação Rádio 

Nacional do Rio de Janeiro propagada em território nacional. Então o 

jovem Argemiro e um amigo começaram a fazer algumas experiências 

na área de eletrônica na esperança de realizar alguma transmissão. 

Passaram-se alguns dias e conseguiram transmitir a uma pequena 

distância de 50 metros e depois 100 metros chegando a alcançar uma 

extensão bem grande de transmissão, e toda vizinhança ficou sabendo 

da conquista do rádio naquela região230.              

O seu primeiro sinal radiofônico foi transmito em Lagoa no ano de 

1946 da casa do próprio Argemiro e após atingir a região local alcançou 

comunidades vizinhas como TIbagi, Ortigueira, Reserva, Imbaú e 

outras231. Os diretores da empresa percebendo a importância do rádio 

como veículo para disseminação da cultura e também controle dos 

trabalhadores e da sociedade Monte Alegrense, apoiaram a emissora. 

O administrador Horácio Klabin passou a organizar e financiar a rádio 

com ajuda dos sócios, Adolpho de Oliveira Franco e Péricles Pacheco 

da Silva na transmissão da Rádio Sociedade Monte Alegre Ltda232.  

A população de Harmonia e de outras regiões vizinhas recebeu 

oficialmente a rádio Sociedade Monte Alegre que foi fundada em 14 

230 GALVÃO, Orlando Camargo; SANTOS, Mario James Cassiano dos. Nas 
ondas do rádio: nascimento e evolução da radiofonia em Telêmaco Borba. 
Telêmaco Borba/PR. Fundação Biblioteca Nacional Ministério da Cultura, 2011. 
p.131. p. 13.
231 id.ibid.p.11.
232 id.ibid.p.19.

de dezembro de 1950. A rádio iniciou sua emissão com o técnico de 
manutenção e locutor Iraci Travisani que permaneceu trabalhando 
por muitos anos. Inaugurada passou a funcionar numa das salas 
do Cine Harmonia, na Avenida Brasil com a onda ZYS-22, com 100 
watts de potência um transmissor Phillps e uma torre de 30 metros 
instalados próximo a caixa d’água233. 

Uma das programações da década de 1950 chamava-se 
“Gentilezas”, o locutor Iraci Trevisani Rosa transmitia avisos e 
anúncios e oferecimento de músicas para a sociedade Monte 
Alegrense da época. Nas lembranças de Iraci contadas no livro “Nas 
ondas do rádio” ele menciona que o programa “Gentilezas” contava 
com ajuda da apresentadora Erondina Quintino que depois veio ser 
a sua esposa. As músicas mais tocadas na época eram interpretadas 
por Bob Nelson o cantor cowboy e o seu grande sucesso era Vale 
do Rio Vermelho. Alguns dos ouvintes compravam horários para 
homenagear as pessoas que estimavam principalmente os horários 
de domingo. 

A Rádio Monte Alegre criou um programa de auditório chamado 
“Clube do Piá” e com o apresentador de auditório Joaquim A. 
Batezzatti este programa acontecia aos domingos pela manhã no 
palco-auditório do Cine Harmonia com a intenção de divertimento 
para a população de Harmonia. No palco do Cine Harmonia 
apresentavam danças, músicas, brincadeiras, festivais regionais, 
concursos entre outros. O programa de auditório elegeu uma rainha 
Marli Pucci escolhida em concurso com a parceria do jornal O 
TIbagi234. 

Segundo depoimento do senhor M. J. C. S a Rádio Sociedade 
Monte Alegre era apoiada pela empresa Klabin:

233 id.ibid.p.22.
234 id.ibid.p.24, 115. 
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Eu trabalhava na rádio de Guarapuava e me chamaram de lá pra cá. 
Para trabalhar na rádio daqui. [...] Rádio Sociedade Monte Alegre. Foi 
o Doutor Horácio que fundou ela. [...] No segundo andar do cinema, 
ele montou a rádio junto com o cinema. Então no domingo quando 
fazia programa de auditório, ocupava o auditório do cinema, era tudo 
conjugado. [...] Quatorze de dezembro de 1950. Aniversário da rádio 
vinha pessoal de fora fazer programação especial235.

Mais tarde o diretor Horácio Klabin idealizou uma rádio mais 

profissional e convocou o radialista Heros Martins para Monte Alegre, 

que trabalhava na radiofonia curitibana para dirigir a emissora. Este 

na administração criou vários departamentos para enfatizar o esporte, 

noticiais e shows etc. Com autorização da Direção, o dirigente da rádio 

Heros Martins inovou as programações de auditórios e começou a 

trazer artistas de São Paulo e Rio de Janeiro para se apresentarem no 

palco dos salões do Clube Atlético Monte Alegre em Harmonia que 

eram transmitidos pela Rádio Monte Alegre236. 

Esta nova direção efetivou-se as idealizações da direção Klabin 

e conquistou os propósitos de entretenimento na Cidade Harmonia, 

elevando o prestígio dos diretores que apoiavam apresentações, 

cerimônias e espetáculos nos palcos dos salões do Clube Atlético Monte 

Alegre – CAMA. Sobretudo os eventos eram transmitidos pela Rádio 

Monte Alegre divulgando os acontecimentos da Fábrica de Papel em 

toda região dos Campos Gerais.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implantação da fábrica de papel e celulose nas terras de Monte 

Alegre possibilitou avanços na economia brasileira; os empreendedores 

235 S,M, J, C. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/PR, 
22 fev. 2013.
236  id.ibid.p.25.

Irmãos Klabin investiram em um projeto inovador sem temer os desafios 

do empreendimento tornando-se uma das potências no ramo papeleiro 

no pais. Impulsionados pelo desenvolvimento industrial no Brasil os 

irmãos fizeram uma arrojada trajetória em terras paranaenses mudando 

toda vida de uma sociedade de trabalhadores e de suas respectivas 

famílias para o cumprimento desta realização. O surgimento da Vila 

operária deu-se pela instalação da fábrica, e a empresa não parou 

mais o seu desenvolvimento industrial, continuadamente por várias 

décadas.

O estudo sobre a vida dos trabalhadores na Cidade Papel buscou 

compreender como se fazia o controle sobre os trabalhadores da 

empresa Klabin estendeu-se fora do espaço da fábrica, dominando 

o dia-dia destes funcionários. No desfecho percebeu-se que as 

práticas implantadas no sítio industrial eram semelhantes as de outras 

empresas no Brasil, um plano empresarial que exercia um controle 

sobre a socialização, somados ao favorecimento da educação e até 

o lazer e não eram sem propósito. Estes benefícios contribuíam para 

a discplinarização do trabalhador para responderem aos estímulos 

produtivos.

   O provimento de habitação, saúde e lazer foram os incentivos 

que levaram uma população a ir atrás de emprego no interior do 

Paraná e esta troca custou uma subordinação rigorosa para que 

permanecessem empregados na empresa. A moral do trabalho e o 

dever os acompanhavam estendendo-se a sua geração, submetendo-a 

também a disciplina e controle. 

O empreendedorismo na vida destes empresários baseava-se em 

firmes propósitos de alcançar seus objetivos e os trabalhadores eram 

peças fundamentais na contribuição ao sucesso dos negócios. Portanto 

investir nos negócios significava investir no trabalhador fornecendo 
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um aprendizado especifico voltado a profissionalização para suprir a 

demanda industrial.

Nos resultados obtidos na pesquisa uma questão muito importante 

se evidencia: a passividade e mesmo a concordância dos entrevistados 

quanto a ação dos diretores da empresa. Não foram feitas referências 

a resistências e movimentações dos operários frente à disciplinarização 

sofrida. Quando perguntados citaram casos esporádicos de resistências 

e sempre individuais, a população de origem pobre e rural convocada 

para o sistema fabril não entendeu com facilidade os propósitos da 

empresa, como contou o antigo trabalhador da fábrica o senhor A. 

N237. 

Dentre poucos episódios narrados podem ser citados o caso do 

contrabando de bebidas proibidas, por volta de 1943, somente 

descoberto quando do incêndio no hotel que alojava os operários, 

como já citado no texto. Mas houve também a alusão a outro caso, 

também individual.  

O senhor H. B238 um ex-motorista da empresa relatou outro episódio 

de resistência ao controle; ele menciona que iniciava a sua jornada de 

trabalho por volta das 05:00 horas da manhã na florestal e auxiliava 

no transporte dos operários, em média de cento e vinte pessoas que ele 

colocava em cima do caminhão e levava para o campo. Lá os operários 

ficavam carpindo, plantando pinhão e eucaliptos realizando o trabalho 

que havia sido determinado para eles fazerem. Mas além do transporte 

coletivo também fazia mudança para os funcionários da fábrica. E ele 

conta que um determinado dia ele não tinha jantado e parou em um 

hotel para a refeição da noite. Mas o seu chefe imediato ficou sabendo 

237 N, A. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Curitiba/PR, 14 nov. 
2012.
238 B, H. Entrevista concedida a Andreia Siqueira Iukis. Telêmaco Borba/PR, 22 
fev. 2013.

e mandou que ele parasse de jantar para carregar a mudança de 

uma família operária, e o senhor H. B continuou a sua refeição e ali 

mesmo aconteceu uma discussão violenta, juntaram as cadeiras para 

o ar. No outro dia ele foi chamado ao escritório e lá estava o chefe 

imediato esperando e outro de maior autoridade e diz o senhor H. B. 

que acabaram brigando novamente.   

Pelos depoimentos colhidos com os antigos trabalhadores a 

resistência ao controle ocorria no processo, mas os fatos eram 

isolados, individualmente e nunca em grupos, sempre que possível 

abafado. A chefia era extremamente rigorosa, e utilizava estratégias de 

confraternização para eliminar foco de motins, proporcionando eventos, 

jantares aos funcionários, nos quais a própria direção era convidada 

a participar e os funcionários eram advertidos a não importunarem a 

direção Klabin.     

Pode-se observar que a empresa direcionou a visão do trabalhador 

única e exclusivamente a empresa Klabin. Na Cidade Harmonia houve 

regulamentos em todos os sentidos, o controle estava em toda parte 

tanto na religião, moradia, na educação, na saúde e no lazer. Todos 

deveriam obedecer as normas caso contrário poderiam ser desligados 

da empresa e ponto final.

O controle sobre o trabalhador ultrapassava os limites da fábrica, 

a sua vida passava a ser monitorada tanto na entrada como na saída 

da fábrica e fora dela, exigindo desse trabalhador um perfil obediente 

e submisso. O comprometimento com o trabalho era colocado em 

primeiro lugar, assim era esperada a postura do trabalhador da Klabin 

em Harmonia.

Os depoimentos colhidos com os ex-trabalhadores demonstraram 

pessoas regradas e compromissadas com a empresa Klabin. Saudosos 

pelo tempo vivido na fábrica e pela vivência na cidade Harmonia. Os 
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amigos do passado são buscados na memória revivendo a experiência 

vivida, os companheiros são lembrados pelos apelidos suas vidas foram 

entrelaçadas pelo trabalho, e a aliança feita com a empresa Klabin foi 

manifestada por todos como um tempo de muita dedicação e esforço.  

Ao questionar sobre a Cidade-jardim, núcleo-fabril, utopia 

industrial, Harmonia referência de modernidade e disciplina e controle 

industrial nos sertões do Paraná, no século XX aos antigos trabalhadores 

eles comentam que a Klabin continua em atividade, mas da cidade 

não restou quase nada, ou como disse um deles somente ossos de 

borboletas239, nada mais. Hoje Harmonia é um lugar aberto para 

visitação com passeios turísticos demonstrando para o público o 

desenvolvimento industrial e a preservação ecológica.
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ANEXOS 

1. Cidade de Harmonia apontada pelo o antigo funcionário ARI NOGAR.  
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2 Agenda particular do antigo funcionário ARI NOGAR. 3 Recordação dos primeiros campeões do interior do Paraná de 

futebol. 


